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Não será sem as razões mais

:ponderosas e concretas que se

dirá ter sido a gestão governa­
mental do sr. Nerêu Ramos a

que assinalou, na história polí­
tico-administrativa do nosso

Estado, à mais fecunda e pro­
.gresststa fase da evolução ca­

:taril�ense. As realizações de

�imenso alcance prático e de
ímedíatas compensações .·mo­
.raís e econômicas, com que o

.atual Interventor catarinense
'tem ido ao encontro das aspira­
-ções e necessidades públicas se

-contam em número extraordi-
narío de obras de vulto consí­
·(:}erá-vel e abrangem a -eornple­
xidade e variedade de todos os

pr�blemas que disputam a

atenção dos. estadistas. Não há
um só setor de. atividades oti­
-eíaís em Santa' Catarina que
.não apresente, nestes oito anos

decorridos até agora, as pro­
'tundas reformas, tendentes a

modernizar-lhe e racionalizar­
lhe os processos, tornando-:
lhe eficientes os serviços. Na

I_elaboração de um plano rodo-]
víárdo, revela-se-lhe, já, a

su-,pervisão da causa geral, que
.absolutamerrte não conforma-

i,da a qualquer injunção de par­
tido, de grupo ou de reivindica­
ções menos Impessoais. O pla­
.no rodoviário era a primeira
manítestação de rompimento
eom as praxes de até então e

um índice de que, à frente dos
destínos .de Santa Catarina, Iuma vontade maís forte que os

interêsses de emergência esta­
va a: traçar com firmeza o cur­

tiO reto do progresso catarínen­
�e desde entãô sem os inconve­
nientes das sinuosídades a que I
estavam sujeitos antes. "1Refletia-se, já aí, a atitude
moralizadora da

administração:,pública, que empreenderia e le­
varia a termo a mais radical

trar\sformação do panorama I
político-social do Estado. Um
culto assim intransigente à ho­
nestidade e ao ideal da felici­
dade coletiva era ainda a obje­
tivação de uma profunda con­

eíência dos imperativos huma­
nns e sociais, que estavam a

reclamar acesso às
-

cogitações
de estadístás e sociólogos e for­
çavam as barreiras da tradição
� do convencionalismo. Ô sr .

dr. Nerêu Ramos não hesitou
em utilizar, como lho inspira­
vam a sua formação filosófica
e a sua clarividência política, a
confiança de que fôra investi­
do, em solene momento histó­
rico e para a função invulgar
de um desbravador, que teria
de abrir novo roteiro através
de quaisquer preconceitos e

transpor a rotina de' quantas
praxes de govêrno se opunham
à clara e indeclinável evidên­
cia de uma era inédita para a so­

Udariedade humana.
A sua obra é a de um reno­

"ador. A revolução, no sentido
pacífico e çonstrutívo, teve seu

intérprete e agente nesse go­
"ernante sereno e culto, gene­
roso e otimista, que iniciou sua

gestão conclamando, por pala­
,-ras e atos. todos os seus coes­

taduanos de sincero propósito
!II. -que se lhe unissem, de espírt-:
to desarmado, para uma coope-

<,

ração esforçada em favor da! Governador de Santa Catarina ruentos democráticos do Inter-I humana e pelo que represen­
Pátria e do �tado.

'

I em plena e absorvente ativída- ventor Ner êu Ramos se vêm I tam de solidariedade prática, e
Sem- paixões, sem prevenções, I de administrativa, surdo às e�t�I'n�ndo ,numa obra a�mi-I q.ue definem, como. atrás suge­
olhando as necessidades do po-I solicítaçôes da confusa e tu- utstratíva gigantesca e de fma- rimos, uma men'talIdade gover­
vo, o sr. Interventor Nerêu I_ multuáría ebulição política que lidado veridicamente democrá- namental moderna posta a ser­
Ramos se tem devotado íntei-! rorrner.tava cada vez mais a tica. viço de uma nova era histórica
ramente -ao . entusíáatico labor I 1'.1'e os Brasiletr os. Cio Q prosperidade coletiva e o do Brasil. Asaím, no setor da
de alçar a sua terra e a alm.. I

�, bem-estar sociaL assistência social, citem-se, o
de sua gente ao nível d� in�en- i ",

*:' l
,

Não s�ri� possível e?umeta�, Serviço de Saúde Pública, que
so fervor com que o lL(,ngne i Os que conheceram Santa i sem omissoes que seriam mm- é criação sua e que se ramifica.
Presidente Getúlio Vargas sou-] Catarina há oito anos atrás po-: tas, todas as realizações do através de Centros de Saúde,.
be reerguer o espírito nacional! dom, per uma olhada retros-] Govêrno catarinense em tal pe- por todo o terrítór!o estadual;
brasileiro. i :'0-:-tiv3.., apreciar a extensão do' ríodo. Baste porisso referir as os Postos de Puericultura, dís-

O regrme de 10 de uovernb-o Y��\'C:I'e[SO feito relo Estado O:IC ocorrem, como que vi cu- seminados no interior; a Co-
de. 1937 encontrou o .até então; lles�e período .em que os sentí-v Iadas pela própria sígnírícaçâo . {Culllinua na 2"" pág.j

.
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Dr. AI·tamir. Guimarães Secretaria
Posto espinhoso, onde se iria

pôr a prova' a capacidade e o ca-

rater, a dedicação e o escrupulo, a
inteligência e o coração, o de titu­
lar da Pasta da Fazenda, não pode­
ria o dr. Nerêu Ramos

.

confiá-lo
senão a quem lhe fosse, pela sim­
ples enunciação do nome, a garan­
tia absoluta de um desempenho
exemplar e inatacavel. E o dr. Al­
tamiro Guimarães transpôs o limi­
tar da - Secretaria cercado dos
aplausos de todos.

'

Não ha mistér de recordar em

síntese sequer, o que foi e o que
é a sua atuação à frente da mais

importante repartição do Estado�.·
O prestígio d,e que desfruta na

sociedade, a confiança que lhe é
constantemente renovada, do pre­
claro Chefe do Executivo Catarí­
nense, a marcha exemplar e rítmi­
ca de todos os serviços afetos à
sua direção, testemunham sobeja­
mente a orientação que lhes sou­

be imprimir, a eficiência que lhes
soube determinar e que possibili­
taram ao Govêrno do Estado, um
ambiente de desafogo para aso:
luçâo de-tantos e tão importantes
problemas de interesse público.
Auxiliar sincero e amigo índe­

fectivel, o destacado homem pú-

EDIÇÃO ESPECIAL

da Segurança-
Entre os auxiliares d,o govêrne

Nerêu Ramos e em posto de gran­
de responsabilidade, principal­
mente na hora presente, destaca­
se o Cap. Antônio Carlos Mourãe
Ratton, dignissimo Secretário aa
Segurança Pública.
Cidadão que sempre' se soube

ímpôr à estima de todos pela no­

breza de seus sentimentos, e sol­
dado que sabe honrar a farda pelo
escrupuloso cumprimento de seu.
deveres e pela sua sólida cultura,
é, no exercício das delicadas fun­
ções, o vigia incansavel da tran­
quilidade pública e o penhor se­

guro da defeza intransigente doa
nossos interesses em face às con­
vulsões políticas da humanidade.
Tem nele os. funcionários da Se­

cretaria, um chefe e um amigo. E
nele pode confiar o povo porque.
sua ação indormida já. se creden-.'
ciou à admiração da coletividade'
através de atos e iniciativas que.
bem dizem da prudência e sabedo­
ria de sua orientação.
Congratulamo-nos, pois, eora ,.

preclaro Interventor,' Nerêu Ra­
mos pela acertada escolha, que
veiu assegurar à Secretaria da Se­
gurança Pública, um funcionamen­
to à altura da ardua tarefa que .lh..- .

cabe exercer em nossa terra, n.uM
dos mais graves momentos da vi"
da nacional.

engrandecer o postoblico soube .Secretarla
o aspecto material de uma ad­

lecimentos, contribuír para. o es- ministração' só pode ser inferido
plendor dessa administração dínâ- através das obras públicas que se

. mica que trouxe a terra de Anita tornam realidade dentro dos jus-
tos llmites das necessidades e das

Garibaldi, da obscuridade e do aspirações' coletivas e em acordo
com os progressos técnicos dos
nossos tempos.
Resalta dai Oi enorme responsa­

bilidade que pesa sobre os ombros
Ele faz jús, portanto, à nossa ado do titular da pasta da Viacão e

Obras Públicas.
- r

Mas se grande é a responsabilí-
I dade, grande é, tambem, a enver-

JUstl··Ç·a', E.ducação e S11u'de gadura moral e cultural do ho-
C. mem a quem foi ela confiada.

liar do govêrno. Mas a amplitude tavel de benefícios prestadós à Com efeito, o dr. Artur Costa
e a complexidade do problema não coletividade, cujo bem estar lhe Filho tem sido, à esta daquela Se­
intimidou a quem fora chamado mereceu sempre as mais desvela- cretaria, um: cerebro incansavel e­

para agir e construir. E o. dr. Ivo das solicitudes. .'

. dinâmico, que soube .dar rápida,
d'Aquíno tem hoje seu nome liga- Ele soube ser. ao lado do chefe seguro e sólido andamento ao pro­
do ao progresso de Santa Catarina impo-luto e empreendedor, o auxi- grama governamental do preclaro
por uma soma notavel e íncontes- liar Incansável e eficiente. Interventor Nerêu Ramos .

.,.�-�,.�-...;--���-..r;.r..�� Tanto as rodovias que orgulham
o- nosso Estado, como as obras de
arte e os edifícios públicos que

I
falam do nosso crescente desenvol­
vimento em todos os setores da ati­
vidade humana, estereotipam a fir­
meza de orientação e a técnica in-
contestavel que a todos eles pre­
sidiu, graças à maneira como o

ilustre titular se soube desin­
cumbir de sua relevante tarefa.
Foi desta forma e graças a

cooperação tão inteligente e pron­
ta, que o emérito estadista cata­
rinense conseguiu levar de ven­

cida todos os obstáculos, a ponto

que lhe fôra confiado, e, com sua

colaboração. operosa, e sem desfa-

depauperamento para a riqueza e

prosperidade em que hoje a exal-

tamos.

Secretaria
miração.

da

DI.A DO TR��BALHO

I

ANIVERSARIO
(Continuação da 1CL página)

ro, situados um em Lajes e ou­
tro em Canoinhas. No setor da
economia, há que citar a assís­
têncía aos centros de produ­

lônia Santa Tereza (Lepro- ção, o fomento intensivo, a

sárto) , em que estão recolhidos abertura de fácil escoamento e

Santa Catarina, ao lhe assumir e são tratados por especialistas possibilidade de transportas, o
o govêrno o dr. Nerêu Ramos, todos os enfermos, flagelados amparo, por todos os meios
apresentava pontos escuros da pelo terrível mal, que não deli- possiveis e eficazes, ao produ-
mais alta gravidade no seu aspecto mitava a sua repercussão hor- toro No setor da segurança po-

sO��;PO e espírito estavam exi- rfvel apen�s .à pessôa da_ vít�-I lítica e social, a administração
gindo providências imediatas, por- ma e constituía dolorosa e perr- i Nerêu Ramos aparelhou como

que se havia deficiências no ensí- gosa ameaça à sociedade; a Co- convinha à máxima eficiência
no, havia-as e mais sérias, talvês, lônia Sant'Ana· (Colônia de dos serviços os órgãos compe-
no que respeitava à saúde dopava. Psicopatas), que preencheu, tentes, tendo criado a Secreta-Não é, porém, o dr. Nerêu Ra-

mos, �daqueles governantes que se como todo o plano de saúde ria de Segurança Pública e a

recolhem ante à magnitude da pública igualmente preencheu, Delegacia de Ordem Política e
obra a realizar. Enfrentoú o proble- imensa- lacuna no Estado, Social. Tudo apresenta inicia-
ma com a clarividencia e energia quanto à intervenção do Poder tivas e desenvolvimento, queque caracterizam toda a sua vida P' bh 1

-

d bl d
- A

administrativa, e um êxito dos li lCO na so uçao e pro e- epoem sobre a vigorosa atívi-
mais compensadores lhe coroôu os I s Que vêdes diante de vós? mas de indisfarçável premên- dade governamental e o alto
esforcos. A estrada que conduz à cidade, as casas que se erguem em toda cia; diversos hospitais, de [nível de progresso atingido
Procurou, antes de mais nada, o a parte, as fábricas, as igrejas, os monumentos, os palácios; os cam- grandes proporções e capacida- pelo nosso Estado.

homem capaz de lhe ser mão for- pos que a charrúa subverteu, as sementes que brotam e crescem, e de de ação, feitos nos moldes do
te na execução do programa. E o estábulo, o paiol, o celeiro.

que de mais moderno possa •••
achou-o,

".
E quem os fez? r

'.

O dr. Ivo d'Aquino se credencía- O trabalho. O trabalho da inteligência e. o trabalhe das mãos. O existir no país. No setor edu- Quando, pois, transcorre mais-
va ao posto tanto pela sua cultu- trabalho do ideal banhado pela luz do saber, e o trabalho do corpo cacional, além do número con- um ano dêsse govêrno, que tão,
ra vasta e profunda, como, e nota- santificado pelo suor. A natureza dominada pelo homem, o granito siderável de grupos escolares, marcantemente integrou San­
damente, pelo seu devotamento ao submisso à vontade do artífice, o ferro e o aço em porfias de docili-

a reforma do ensino; a nacio- ta Catarina no entusiásticoEstado, pelo entusiasmo sincero dade à fôrma que os aguarda para conforto da sociedade. O gigante
da sua mocidade, e pela vontade aos pés do pigmeu. naUzação, que se vem fazendo rítmo dessa gloriosa etapa da
inquebrantavel de vencer. Castigo imposto aos homens, o trabalho é hoje o cadinho onde se com enérgica disposição de de- história brasileira, não é para

O resultado aí o temos. Santa opera a redenção da espécie humana. fesa da nacionalidade de alguns menos que intenso júbilo dos
Catarina. derrubou preconceitos, Filho da necessidade, elevamo-lo à categoria de virtude para nos milhares de crianças brasjleí- Catarinenses o ensejo de sedesfez pessimismos e galgou, trí- enobrecermos com ele e por ele. Humilhação que se seguiu ao orgulho, .

unfante, a escada do progresso no concedemos-lhe fóros dé dignidade para que com ela possamos medir o ras, nascídas em zonas de colo- congratularem todos com o

campo da 'educação física e moral nosso próprio valor moral. I . nízação estrangeira; a educa- ilustre Chefe do Executivo do
- tio povo:'

'. .

Saudemos, pois, nesta data, o grande construtor da civilizaçâo: o ção física; a sopa escolar nos Estado, sr. Interventor Nerêu
Ocupamos, hoje, o primeiro lu- trabalho.

.

estabelecimentos de ensíno pú- Ramos, cujo patriotismo tem
gar na solução do problema

.

_da Saudemos a ciência e a arte que lhe deram fórmas e possibilida- blico primário; o fomento às sido a fôrça impulsíonadora doinstrução primária do país, e ser- des; todas as manifestações do pensamento e todo o esforço do corpo .

vimos de modelo na aparelhagem na luta pelavida, porque tudo. é o trabalho. instituições peri-escolares, às Estado aos destinos lumínosos
educacional de que se equipou o Saudemos nele, príncípalmente, o operário que o identificou .com caixas, às cooperativas, às bi- da Pátria livre e unida.
Estado para cumprir, nesse setor, a sua vida e o sublimou com sua obscuridade; o operário que tem alma blíoteoas, aos clubes agrícolas, "A Gazeta" eaúda o sr. In­
sua sagrada e nobre missão. e sentimento; que.� grande na sua insignificancia e que é poderoso em às ligas de nacionalização etc.: terventor Nerêu Ramos e acre-E' bem de ver o esforço, a de: sua .obscut1dag,�: êll-1.�: 'mand�.:porqlJ.é ·s\i];>e obedecer e que:governa :pqP'- _.." '. ., l

.
"

la d
.

.

dicação, a concentração de _

�l!�r-_ que. .i'!ap�:se:' (;_;l'i:�,i"!;Çl.r �às' ex;ig�nciaS"da.,o:rdem::e da".disciplina. _ '\
-

�::; --:. 0", e.!i�,mo, ._ �,�I?entar _ agrico a, ita
. interpret�r .

também 01'1'

gias intelectuaís que o ,elevado. Confraternizemos no trabalho, porque ele nos unirá e nos en- que Já se pratica em dOIS gran- sentírnentoá unarumes da gente
cargo reclamou do ilustrado auxi- grandecerá na obra imortal da grandeza e do progresso da Pátria. des estabelecimentos do gêne- I bluriga-verde.

da Viação

de lhe ser possível desdobrar
hoje, aos olhos da Nação ess�
grandíoso panorama de realizações
VIgorosas, que em cada trecho de'
estrada, em cada ponte, em cada
escola, em cada hospital ou centro
de saúde, tem um e'xpoente incon-'
fundivel do nosso avanço na sen-.
ela do progresso.
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A GAZETA

Fidalg
e fada

OBJETIVANDO O COMPROMISSO DE SOCORRISTA:,
.

.

Cap�tão Aste.roide�ranteSI.

,

. .

A delicadeaa de funções que
. foram, conti adaa ao di scin to mi-

.:
,-

fitar Cap. Astercide Arantes, .co
mo chefe ds Casa Militar da.
Interventoria em nosso Estado,'
tiveram nele o titular precisa­
mente indicado para o. cargo.
"Ictellgencia lúcida e t idalgu ia

cativante, o Cap, Aeteroide Aran
tes cercou-se desde logo da ami­
zade e admiração de todos.
Sempre sohcito, ..ao mesmo:

tempo que corresponde brithan­
temente

á

s responsabilidades do

. cargo,' sabe crear um aasbiente
de cordialidade e confiança, por,
'que o seu cevalheir ismo se reve

la nas coueas mínimas, tornan­

do-se, assim, mais um dos reais
valor e s qUê integram a admio is

tração' Ne. êu RBffi03, e a exalo
tarn com seu esforço e, sinceri­
dade.

r
...���..��,.t"#�'!iI..",....;;..�or......--.......�?_':'Y"������

Professor Orlando rasi�1
Dentre os tuncíonáríos estaduais I

que pela sua i,nteligê:nci,a, dedi ea- t'
cã,o e capacidade d,e 1.,rabaJho, se;
•

.

, f
'

têm destrwa-do, enCOrlll'a--Se, sem a-I'vor, o sr. prof. Orlando B-nasil.
Des,Dendendn de famíLia pobre,

s. s.; à cus,ta de seús próprios esf-or- J
co's sonbe oo'nquista:r o's carg.o,s ele!
c()l{fiançf\.. que tem exercido na ad- i
•• - ,. I

IIMlllstraça.o c:a.taT.luel1se.· I
"

Estud.ioso e 00nhecedoT prof.un- I

do da ciê.nci-a contábil, -8, s. já r,e-'

preslent<üu o nnsso 'Es,tad@ -na Con­
feí'ência de assuntos fa>Ziendá-rios,
lI1ealiza,da Ino Rio de Janeko, onde
tevle opo,nt!Ulnidade . de reT.e1ar sua

cornp,e-tênoia na matéria que con-s­

tituia o importante ce,rtame eco­

nômico, apresentando ,e discutin- i
do pI"oje1:o'S, -que nlie,reOer'am apn;)-!
vação unânime dle seus çOlegas de I
outros Rs,tados. I

Ex,ero611do as furições de conta-:
dor Geral do Estado, a,cha-se pre-l
8.entemente, no im.pedi)IJJentn do I ,'.
respectivo titl}lla-r, r,espondendo pe�! da entidade reIigiosa, têm, com sua

lo eXopedi,erute da Sec-retaria da F a,.. I palavra Huente, prestado valioso
zenda, comissão essa que tem

de-I
concurso à causa po.r todos ç.o,.

sempenhadQ- por várias vlezes, com mnng,ad'a. '

co.mpI'lovada di�dlcação. Es,tes c.muentários têm sua razãp
Lente da Academi,a de Go.mél',cio, . de ,s,er, F,azlemo�lo, ap'l'oveitando o.

vlem contribuind,o, p:�,ra a educa- I ensejo do. :g,eu aniv,ersário natalicio,
cão da noss'a mo.cid'ade que n,aqll'ele que p,assará no próximo dJa, ,2 de
imp.ortante ,educandário busca p,r-e- mai,o. E P,OiI' taL motivo ,receberá,
p.arar-se t�cnicflill'ente. de-certo. abundantes felicitações de
Mieniliro. des,ta:cado da Congrega- 'seus amigos e admiradores.

cão Mariana Nos's.a Senhora do A GAZETA antecipadamen.te apre­
pe�têr,ro, gr:;tn-demente estimado I senta ao digno conterrân.eo o.s seus

pO'l' todos oS IS\eUS comp.a!llhei'l'os 'cumprim,entos cordiais ,e sincerlos.
_,__ •

�'-JSi&&'li'�t:2(""'PhM'A' d'- -�"';"'M _: E5i' �1BII!iiI!Iiíl__--

O Estado de Santa Catarina vem. desde ai- II
gum tempo, mantendo o primeiro lugar, entre

Itodas as demais unida.des federadas, quanto aos

indic,s gerais de disseminação do ensino pri­
mário.

;-;-------.-'-�..MR � ��..� �

F'lorianopolis

Nerêu Rámns filho�
•

S I
Z i dos infeliz· s

portas largas e festivas de um futuro. de conforto e de saúde, I
. .

Esquecida de sua própria, pessoa e ,c?nscia da responsabílídade que I'lhe decorre de sua alta posiçao, nao f'lca nas alturas: desce com as
mãos cheias de milagres até os filhos daqueles que o estigma da Ie- I
pra segregou do convívio social. E o Preventório se esboça, se define, I'I se ergue em todo. o. esplendor emocionante ele sua beleza moral, E' d,

I Beatriz Pederneiras Ramos, é a mulher catarinense que responde à '1'I hipocrisia
do século. com a espiritualidade dos seus sentimentos,

II: vêde-a na direção. da Legião. Brasileira de Assistência, Não. se i

. engrandece com o. cargo. Engrandece-o, sim, com a compreensão. dos!
I ��I[eres, com a sua atividaele, com o. seu �cvo.tamento., tendo. sempre !

I
orante dos olhos, a Imagem ela Pátria, o símbolo sagrado de naciona- I.
Iidade, por cuja honra tombarão no. campo da luta, si preciso fê]', os I

I soldados do. Brasil. seguros de que a suas famílias não faltará amparo. i

moral e material.
' I

E não é só,
O posto. lhe exige a iniciativa elo. exemplo, E eí-la inscrita na es­

cola de socorrístas, el-la no aparelhamento. de conhecimentos técnicos
e científicos, lado a lado. com as demais samaritanas, sem preconcei­
tos, sem reservas, mas toda sinceridade, toda simplicidade, para que
os soldados do. Brasil, se feridos no cumprimento do dever, tenham à
sua cabeceira, a mão leve que os ampare, a ternura fraternal que os

.console, a vigilancia materna que os devolva
à

vida e à Pátria,
A nossa homenagem, pois, homenagem de. admiração e de aplau­

sos à mulher catarinense, glorlflcada em suas tradicões de virtudes e'
de sentimentos, no. prestígio. moral de d. Beatriz Pederneiras .Ramo.s.

Por mais que a evolução das cousas procure enquadrar a mulher
dentro do materialismo. da vida, arrancando-a da quietude do. lar para
o. horbormho das atividades ee'onomicas, ela será sempre e o. há de ser

cada vez mais, a fada bemfazeja que suaviza dôres e enxuga lágrí­
mas, que 'socorre o. mendigo e visita o enfermo, que canta para os
tristes e sorri pàra os desgraçados, e que para-todos nós, na víá-crucís
da viela, arqueados sob o. peso uas contrar-iedades e das desilusões,
tem uma palavra ele conforto e de encorajamento, um carinho de
irmã, do esposa e de mãe,

�;el'á debalde que as' inovações sociais lhe acenarão. com honras e

glorias, para lhe subverter a ordem dos sentimentos, e conquistá-la
mais para o mundo e menos para-a família, A mulher será sempre o

coração quê nasceu para espalhar o. bem e encher com 0.' perfume
de suas virtudes e as flores dos seus sorrisos, a estrada poeirenta e

pedregosa da vida: -

-

I''E se outras não o 'foram, seria-o. a mulher brasileira, Seria-o. a

mulher catarínense; personíf'ícada na nobreza d'alma e na benemerên-!cia de ação. de d, Beatriz Pederneiras Ramos. '

.

<

Fidalga' do. sentimento, sua vida é a bondade que estúa, é o afã

Icarinhoso que sempre encontra onde atender um gemido, é a solici­
tude previd;ent<7 que descerra aos -que tiveram um berço. de pranto, as pR�SI�II\TDO A LEGIÃO BR \SCLEIRA DE ASSISTENCIA I

A mocldade.catarinense eern­

pre se elevou .pela nobreaa« de
sentimentos' e pela força dos /

ideais em pro! da grandeaà. 'pa··
tria, E é por .isto que no ,jovém'
bacharelando Nerêu Ramos' Fi­
lho, Secr têrie da - IoterveD\>­
teria, encoútramos sempre a

alma .acclhedora e rfrance, ii
distinção no trato ,'-e:, Oi' -espJríto
fidalgo que tão' -brilhantemente

�

depõem �,favar dã juventude'
b arriga-verde.. .

Na data de hoje, por isto,
não podia faltar a nossa 'saudá­
ção a quem, por tantos, titulas'
Lz j,ús' á 'eetim.a de ,todos nós.

O dever de .quitecão es­

colar, como recurso para fis,
cauz açáo da obrlgãtcvieda­
de de matrícula e,' sobre-
tudo, da frequência ás es­

caias, pela qual se obtém
melhor aproveitamento da
lê je escolar -existente, evi­
dencia-nos um dos pontos
dignos de atenção na a tual
organizaçâc do ensino, no

Estádo·'.at Santa' Càta-rina.
Eta não deve iazyf esque­
cer, porém, 0& -eeforço s 'ge­
rais da adminiatração. no

sentido do degenvovi!mea,
to geral doa serviços do
ensino, particularmente no·

_, tavel tsmbêm nos últimos
800&.

,

,

Oepa�tamenlo 'das
Mnnir.ioaHdarles

, ,{\
As assoberbantes atribuições do seu eleva- C6n go, nã::

fech3flH1, 20 Intervéntor Nerêu R,,1:r.os, oportunidaéws para viver
tambem <ii vida simples e alégre dos cstarinenÍles. Verúo,lo, De

di�hé acima, mostr'ando de�preócupSldO!mente a uma criança do;
-l:'::':iuCi.ifldario Santa Cataríne.» o modo de funcionar de um brio, IIquedo de Natal.

j N,t 'JIll:ça..., !..lU .lJCl-"c-lLQUJento

N• A das' Municipalidades encontra-se'

ão e corn voceillllll, um catarinenae de grande mere·

cimento que, pelo seu
. passado

Há oito anos passados o jogo político não Só era digno e pejo seu acendrsdo amôr

permitido, como alnd'a extensa e
r cuidadosamente regul.'l- á terra nehl, co!ocou�se, atea-

mentado. Havia atê um tribuna'! especial piHa arbitrar as vês diferentes etapas de sua vi·

partidas e julgar as falcatr�as e a marcagem dos baralhos. da pública, em situação de es'

Na sellBaclonal cartada em que se decidiu o destino pecial' relevo. O dr. Heitor
. da nossa santa terra, houve apostas sul generl-s, que me- Blum, representando a eiltirpe
recem 'lembradas nesta data -de folhinha desenlutada. I

honrada e prestigiosa dÓ) sau-

Um dos parceiroS. no grande pocker do dia, pÔ3 I doso legionário E;rnilio Blurn,-
sôbre a mesa, á guisa de cheqüe. a declaração de que

I

vanguardeiro das grandes cam·

seu adversarlo 'se não su&tenfaría por mais de seis mê- penhas patrioticas-foi chBrii-õ.da_ --

ses».
• a prei>tar seus serviços ao Bra·

Este, sem pestanejar, octupllcou o lance: si! Novo po_rque. para homens
--Seus seis e mais quàrenta

-

e dois mêses. da eua tempera, Il vida pública
A' vista disso. o outro correu, sem �ir vep. Pena, não sofre solução de cootinulda-

no entanto, que não Insistisse, para receber, na volta, I
de. ,

.

um novo repique, assim:
.

-

. Sua colaboração.. efetiva 80

-Seus quatro anos e mais quatrol

\atusl
Govêrno é, apenas, uma

Trinca de valetes não ganha de four de reis. decorrencia da propria pereona-
x. P. lidade vigorosa, altiva e incan·

� � � savei. '
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Pa
Não é somente 0'0 campo das

realiseçõee, sobejamente procla­
mados aos quatro ventos" que
vamos buscar, no nosso home­
nageado de hoje, fatos autenti­
cas do seu amôr -ao Brasil. Tam- I

. bem, no seu verbo infiamante e I
convincente, temos as mais ele­
vadas proves daquele mesmo

amôr.
Quem ouve pu lê os seus dis

cursos, ha-de, forçosamente, sen­

tir a atitude desassombrada que
mantem, fazendo burlar de sua

'alma varonil, os mais patrioti­
ccs conceitos.
Eis, aguns dos trechos profe­

ridos pelo ilustre Interventor Ne-
rêu Ramos:

'

NA INSTALAÇÃO DA LIGA
DE DEFESA NACIONAL

"Um regime que faz da via­
lência, da mentira política, da
espionagem e da traição norma

, fundamental de procedimento in­
ternacional, não pode entender e

interpretar o passado e as tra­
dições do Brasil, sempre e in'
variavelmente coerente e hones­
to nas atitudes e na ação, sem­

pr� ativo e intransigente 1'10 res'lpeito aos compromissos interna-

tegrado nos ideais panamerlca­
nos, que são o evangelho políti­
co do Continente".

NO BATISMO DO AVIÃO
FREDERICO CARLOS

GOMES.

clonais, sempre zeloso d a h :lOfEl 1 cas e morais; robustecido na fé
e dignidade de P?Vo livre e �o'l p:la, voz de comando, firme, imo
berano, mas enraiaadamente in- pávida e forte, dll' Chete precla-

o f
A.

"Alertado nas energias cívi-

r

---._J.

Somos um Estado policultor.
Essa circunstâncía; que é muito
de estimar. tem nos valido um

tl��'!n�nicq progfesso naS a,tivi-

mente fávorav>!l. E' questão de
iniciativas, que 'não so!reriam a�
preensões, tallto é certo que,
não só durante o presente eon·

ro e imperturbável, cujo gênio po·
lítico assegurou e fortaleceu til

união nacional, o Brasil, na sua

predestinação histórica, ruma e

caminha para a frente, com a

altivez, o espírito e o destemor
que, ne passado, lhe permitiram,
sem ambições territoriais e fa­
zendo do 'arbitramento norma de

FlorJanopolis-

f',e
I política internacional, traçar no' NA CAMPANHA NACIONAL

I
mapa do mundo as r étas inva DE AVIAÇÃO EM BLU-
dáveis de existência democráti- MENAU

I ca, cristã,
livre e soberana".

"Os que não obedecerem Ele ca-

11 A'S SAMARITANAS DE beça erguida e coração desato-
JOINVILE gado à vóz alta de comando do

I "A' ,. d
Chefe clarividente, que tão pa-

.
msrgma s.a_gra a que vos trióticamente sentiu e somou as

I ms�reve? na legião da Cruz Ve: aspirações e os votos da nacío-

I �elha, e como uma. benção di

I
nalidade, para lhes dar, como

vina "lue, transfundlOdo.vos. na lhes deu, o rumo claro de ine
a�m� a graça das crenças imu- quívoca decisão da co'etividade
táveis e eternas, reanima e r-e- brasileira, faltam â Pátria e pe-vigora as vossas energias para cam irremissívelmente contra osmelhor servides ao Brasil, onde mandamentos cívicos da sua tra-
.quer que êle vos leve. dição de honra e' de bra-

Os conhecimentos e a prática vura".
que adquiristes, através das li·
ções esclarecidas de mestres ilus-
tres, nada serão e nada vos a-

AO GAL. CMTE. DA Sa, RE-

diantarão para o desempenho GIÃO MILITAR
da vossa nobre missão, se nela
Hão puserdes a emoção patriôti- "Unidos cada vez mais e coe­
ca de que estais a 'serviço do I sos em torno do Chefe Nacional
Brasil e dos eeus grandes e ilu- e das forças armadas que res­

minados ideais. Essa emoção, a- guardam a honra e o patrimô­
limentada com a ôstia 'das con- nio da Pátria; alertados na con­

sagrações milagrosas da fé. será cíê�i& cívica pela sagrada emo­

zêlo e será dedicação. Será co- ção dos seus destinos, aguarde­
ragem e, será bondade. Será re- mos de pé a voz de comando
nuncia e será confiança. Será para "marchar com o Brasil e

s a c r i f í c ia, mas será vitô- com êle' viver' e seu triunfo' e

ria" . a sua .imortalídade" .

t
.0 esfôrço de

'I:
flito, cuia prolongação no tem-]

guerra dos ca- po ninguém póde prever; mas

tarine D ses é
I
tambem após, haverá mercados

des mais pro- I para produtos que não têm des-
dutivos e rn- 'I: pertado o inter êsse dos nossos

tensos do sul agrecultores.
do país. Não I Dentre os produtos agr icolas
obstante ainda i que nos situam em posição airo-
incipiente, o' I sa no comércio do paí s ou do
parque indus- exterior, cumpre' salientar os se-

trial de Santa gujntesr centeio,- aveia, cevada,
Catarina conta linho, arroz, feijão, trigo, milho,
[â proporções batatas, mand oca, (esta deri-
bastante apre- I vando na farinha), café, erva-

ciaveis e apre- mate, açucar , fume, etc, NIi

senta, sobre tu- produção de alguns desses, con-

do agora, uma quistamos já o segundo lugar
movimentaçã o 'entre os demais Estados produ-
extraordinaria, I tores: o centeio -ê um deles. Em
atendendo ao I terceiro lugar estamos como

imperativo do ii produtores de aveia, cevada, fa-
momento na- rinha de mandioca, erva-mate, GRUP) DE SENHORAS E SE�HaRINHAS� NA IESTACÃOcional. M -a s

I'
etc.

FITOTECNICA DE LA]E::snem só nas fá- A nossa fruticultura é tambem
bricas, si n ão I variadissima e farta: somos no

I tem a incenti va-Io a solicltu :teespecialmen t e I país o segundo coiceado como
I d governamental, através de pro-nos 'campos se pro utor de uvas, por exemplo. vidências que viz arn a t_'Jrná·!odesdobram as : Na produção de bananas ocupa-

atividades pro- 'mos o quarto lugar e o quinto
dutoras que co- O INTERVENTOR NEREU RAM0S IN!· na de laranjas. ilimam, na gle- CIANDO A CQLHEITA DO TRIGO E a nossa produção extrativa? I

ba catariennse, o Abstração í eita já da extração I

o objetivo comum da produção dades da agricultura, que não miaeraí, que todos sabem é ex­

brasileira. Cõmo é, sabido, o só- fazem depender de determinado tracrdinar iameate auspiciosa soo

lo de Santa Catarina oferece produto o equilibrio da econo- bretudo neste instante, refira­

prodigiosa fertilidade e se presta mia do nosso Estado. Prcduzi- mo nos apenas a indices de_DOS
ás mais variadas sementeiras, I mos, de-resto, muito do que re- sa produção extrativa vegetal.
sempre compensadas fartamente, clamam os mercados importado Segunda exoortador de madeira,
O trabalho agricola no Estado res com os 'queia nos estão a' o Estado d� Santa Catarina con­
tem sido porisso suficientemente bertas as comunicações comer- ta ainda na 'erva mate uma das
pródigo em resultados que vem ciais. Todavia, novas culturas suas grandes fôrças econômicas.
animando, crescentemente, as ini- encontrariam ainda generosa e Já a produção animal apre­
ciativas novas, nesse aspecto do pródiga compensação da terra senta índices igualmente notá­
esforço econômico catarinense. ubérrima e do clima esplêndida- 'Veis da criação de gados e aves

e consequente industrialisação de
produtos derivados.
Tudo lllZ crêr, portanto. ser o PLANTAÇÃO NO CAMPO EXP�RIMENTAL DE MAFRA

nosso esfô rço- de- guerra, que- se

I
desenvolve a cada dia, instante I proveitoso e bem ccmpens'Ido'l dando o sr, Interventor Nerêu
consideravel, tanto mais quando como tamb�m sob o contínuo Ramos.

�----------------

IHODleoagern ao dr II SeriA"
Ha clias as altas aut0ridades

II
vor á 110tavel obra admlnlstrat!- ao Interventor Nerêu Ramos e o

e elementos representativos das va e á admlravel cultura .de s, dr. Alfr�do Clnlelo saudou o
classes conservadoras prestaram excla. O prefeito Euclides SI- ilustre Juiz de DlreltQ da comar­

significativa homenjlgetTI ao

IiUS-,
mões ergueu o brinde de honra ca sr. dr. Zulmlro Soneln!.

trado patrlcio sr. dr. Sergio
'

, .-

Bnlss_on por motivo da sua no- BRILHA.NI'E FESTIVALmeaçao para o cargo de pro· ,

,

'

motor da capital.
Saudando o homer1ag�ado dis­

cursou eloquentemente o sr. dr.
José Boabald, que resaltou as
eJ(celsas qualidades do homena­
geado.

O dr.' Sergio Boisson agrade­
c�u. em primoroso discurso, e·

naltecendo a personalidade lIus- Força
tre do Inter'{entor N erêu I�amos,
a quem teceu um hino de lou-

ASPECTO DE DIVERSAS CULTUR!\S (TRIGO, CENTEIO,
MILH;O, BATATINHA) DE UM ,CAMPO EXPERIMENTAL

amparo e assistêicía que aos as-
A

su-rtos assim ligados €I economia
�'ltarinen3e vem criteriosamente

BoisaOD

Por iniciativa d03 srs. Juvenal de 'Faria, ,�ub·delegado de
policia e Alcebiades Vdal de S lUza, serã realizado no vizinho
distrito. de João P!3\109, amanhã domingo, 2 de meio. com

inicio ág 17 h'}ras, no PARQUE GUARANI. um brilh'mte festI·
vai, em beneticio da SJciedade de Assistencía ao Laz.aros, cons·

tando de b!lzar e outros interessantes divertimentos.
O festjITar será abrilhantado pela banda de musica da

P.)licip.l.
0-3 promoto_res providenciaram' no sentido de ser manti­

do um serviç� de onibus para a volta â capital..
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nçad
','WASHIN TON, 30 [R],..Nlc()las 'Repette,
,

.

,qu�, chefiou a campanha de ruptura dae relações da Argentina,
'com o Eixo,' declarou em entrevista, que a �mudança
'do govêrne do seu pais depende da força da opinião
I �

e da vitoria das Nações Unidas.
��T.iI':ó.""&"""_"1o.",,,,"'&'!'''''''''''''''''..'!'�:u.G

Prisioneiro o eepelãe-ge-]
ral Italiano .

Q. G. ALIADO no Norte dá Atdca, 30 (R)- Noticia-se
oficialmente que caiu prisioneiro dos franceses combatentes,' na
.area de Pont du Fahs, o capelão-geral das forças italianas na

,Afriea do Norte.

u

Impetuoso
Q. G. ALIADO no Norte da Africa, 30 (R) - Tropas

.norte-ameriesnas atacaram tempestuosamente três colinas bem de­

.tendidas pelos eixlstae, na rodovia Mateur-Biaerts, enquante que
'f) Primeiro Exército assaltava por sua vez uma altura que domi­
na a aldeía de Mezejerda.21 milhas a noroeste. 'Em 'toda a area

de Med!ez-eI·bab Oi! ataques aliados foram seguido a do contra-ata'
gues eixistas, sendo Cites repelidos.

.

ataque

100.000 aviões para os

Estadps Unidos
NOVA IORQUE, 30 (R)-WilIhim' PaU. vice- presidente

da -lunta de Produção de Guerra, revelou, em discurso, que '8�'
Tio construidos cem mil aviões nos Estados Unidos em 1943. Es­
te número inclue o .aumentc de cêrca de 50.000 aparelhos mais
110 que em 1942;

,

ecsevelt e Churchill em

contacto com Stalin

LONDRES, 30 (R)-Ã rádio (missara de Roma informa
'que o raide nor te-americano a 26 de abril, contra Groseetc, re­

lIultou em 45 pessoas mortas e 1tiS feridas.

Assassinado o prefeito
de Besançon

_

BERNA. 30 (R)-=-Uma agencia telegrafica suiça informa
que foi assassinado o 'Maire.. da cidade de Bessançca, nU
'Franca.

.

. -
.

Vão fazer um inquerito .....

por contai dos alemães.
BERNA, 30 (R):--Circu!os estranjeircs ligados' a Berlim

:dizem que uma comissão de médicos europeu, patrocíuada por
�Iemãe!l, incluindo um português, um espanhol e um suíseo, este
illtimo residente na Alemanha, estã a caminho da região de Smo­
lensk, afim de realizar um inquérito sobre o assassinato

-

de 10
mil oficiais poloneses. '-

'

JiIIo,"' ,. "'
-
..
-
..
"" - -

..
w -. _ " ....",

Pressegue rapidamente o avanço
FRENTE AFRICANA, 30 (R)-As torças norte-ameei­

canas capturaram mais três importantes colunas, .na região se­

tentrional, na Tuni$ie, e estão prosseguindo, rapidamente,
.,-

encontro naval
Sicilia

i 'i, 'Violento
'no canal .da

". FRENTE TUN�SIANA. 30,(R)-Forçal navais ligeiras
�ritanica8 em operações DO, caoal' da Sicília' entraram' em contr.cto
�om lanchas torpedeirn i!;limigas durante a noite, de onte.m. Em

. violento choque, um dos barcos ioim,igó. foi parHdo pelo meio e
"

&is outro. �icllram seriamente �".a�,i..d�. ,çonaideranclo-ae Pl'ovavel
� '@tundamento de um deles.

"

··atitu
FlorianopoUs

ti
dep.utado.

de atitude

púbUCélIl
� "!'.iI!__,......,,!V' _& ...,....._ -

_
- - _ .,

C íe r sDei

argentino

FRENTE TUNESINA, 30 (R)-No setor serentdonal da frente da Tuniala o 2° cor":
po americano conseguiu realizar novos avanços locais. não obstante li desesperad.s resistencia ini­
miga, segundo informa um comunicado oficial.

-- -- ----�.�

stre

MOSCOU, 30 (R)-Um boletim soviético. de hoje, informa que ao fui de Byell lirti,.
lheircs e elementos de patrulha de fuzileiros russos externarem quesi toda uma companhia s]emã
e destruirem 14 casamatas bem como fizeram silenciar 5 bateriaa de artilharia e 2 baterias de mor­

teiros inimigos. A oeste de Raetov+-ecrescente o reler ido comunicado-os artilheiros russos des­
truiram 7 casematas alernãs. O boletim não mencionou a luta no setor de Kub3D onde, segundo
Berlim, os rusêos desfecharem uma ofensiva em ampla escala centras a cabeça de ponte mantida

iãnke pelos nazistas em torno da península de Tanan.
.'

Sr
-

LONDRES, 30 (R)-Dois oficiais de alta patente do. exército canadense pereceram num

acidente de aviação ocorrido a sudoeste da Inglaterra, na 'manhã de ontem, segundo iatorma o Q.
G. Canadense. Os cficiale vitimas' do fatal acidente foram o major-general Harry Leonard Noel
Sa!mon-e o tenente-coroi'lf'l Charles Francis Geofrey F'inlay. '

•

t
ESTOCOLMO, 30 (R)-O comunicado alemão informa que os russos _atacaram, ontem,

,
LONDRES, 30 (R)-O «Mail Daily= anuncia que Chur- novamente, com poderosas fcrças, na frente oriental, e cabeça de ponte da região de Kuban. Ape-

ehill e Roosevelt estão em contacto dirêto, provavelmente pelo fiar da violenta preparação de artilharia, aviação e tanks, o inimigo não poude ganhar terreno­

telefone, com Stalin, que será convidado li aasumir pessoalmente 9cres�enta o comunicado.
:o encaminhamento: de um acôrdo decisivo que dissipe os desen- •

::;:!-:.eD�:,:�r!i�o�:!':::i�� ro",pime.to dOI rel.,õ..

diPlomatiC"j I ra e r sts
Os lIlort-os e', feridos· de MOSCOU, 30 (R)�Ob8erva-se fraude nervosísmc alemão em muitos setores-chaves, em

toda a extensão da frente oriental, a me dida que se aproxima o período da' 'campanha de verão.

rosseto Not�-se, particularmente, atraz �e Kbar�ov e proxÍ!�lo a Taganrog at:vidades de reconhecimento
do eixo em ampla escala, as quais ccnsti tuern tentativas para experímentar 08 segredos que se

ocultam atraz das linhas russas, aparentemente inativas. O exército ruaao, entretanto, estâ de pé
desde Leningrado até Novorosaísk.
_____-'-- --'- � ........... \u''\__-'-- _

o presidente do Conselho Regional do Trabalho
da 4" região. tez sabe\', de acôrdo com o art. 19 do § 3°

do decreto [10 6.596, de 12/12/1940,' quea tOd09� interessa­
dos fica marcado o prazo de 15 dias a contar desta data,
para, querendo e cem proves, contesaarem a investida dos

vogais e suplentes da junta deste Conselho, nomeados na

forma legal. _
_

.

Qualquer contestação ou representação deverá ser

escrita e dirigida ao sr, presidente do' Conselho. São voo

gais e suplentes os Sf8.- Ernani Tolentino de Souza, Adau­
to Vieira de Freitas. Hipólito do Vale Pereira. e Severo
Simões, respectivamente, suplentes de vogal dos .emprega­
dos, suplente de vogal dos empregadores, vcgal dos empre­
gos e vogal dos empregadores cem exercício na junta de

ConcUi�ção e julgamento de Florianopclis.
'

Porto Alegre, 22 de Abril de 1943.
�eu avance, (Ass.� Dr. Djalma de Castilho Ms} a, Presidente

. LONDRES, 30 '(U P-Ú�gcno
A- Ih

.'

. do Conselho Regional do Trabalho-:-4" Região te)-Segundo se' informa, não

, rti eiros russos "aDla- .-----------...----------, I·���r�si���a� S�:!Ob:s:i:�r 6r���:
ciatn" as defesas aleDla� fi!

S .'_, I
i Ieiro, capitão OS:fll' Oaeill Ju�

�

T U R N O .nior. o réfe�idQ aviadGI: presta'
MOSCOU, 30 (R)-Os ertilheifos russos acham-se viva.

__I,
'v� seus serviços nas forças ae-

menté empenhados na tareta de «amaciar- as defesall alemãs na ,.

. I ffas norte-amel'ica;;l:lll. ha algum
:i.tt�nte oriental preparando-se. assim, para as proximas batalhas de ,O CHOCOLATE MAIS 'SABOROSO, tempo, e desapareceu no últ!mo
verão. NUTRITIVO E DE ALTA QUALIDAI;>E

faide britacico contra Bremen.
no dia 17 de abril�

Prefiram sempre os nosses produtos.

M.E. KAUSER " CIA.
·Blum.enau

. .'.

,

Conselho egionsl - do
Trabal�o lI'a 3.Região

?

E IT

ENDEREÇO. TELEG�AFICO­

SATURNO':""CAIXA POSTAL-55

. A Lufiwaffe
sofre eSMêigadora derrota

MOSCOU, 3C (R) -� A esma­
gadora derrota da Lultwatf', an­
te-ontem é on\em, no Kuban,
onde os pilotes ruasos destrui­
rsm 116 aviões alemães, assina­
lou o clímax da luta pela SUPÚ!'
macia seres que se 'tinha tra-'
vado por todo o mês de abril­
Muitos aaes da aviação russa

I
2;cresce'?taram •.

no mês que l!oie
finda, 10 e mesmo 15 SV1ÕCB
germanieos á sua lista pessoal
de destruíçãc de avi�es nazistas.
----------�---�

�saparece
IUm �"iador
rbraslleiro !

'';.

Menos um !�
, ,

CAIRO} 30 (V P)..,;..0 coman­

�o dá RAF comunicou que 'du­
rante o dia de cntem" um avião
ibilnigo loi derrubado sobre o

o mar, pelos no.sos caçal', dian­
te' da ilha ne 'Cbipre�.,
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- O (ine R;"tz fic�rmá realizar, hoje,
.... inicio ás 8,30

horas, uma sessão especial em home­
nagem ao oitavo aniversario de gover­
no da sr. Interventor Federal dr. Ne­
reu Ramos.

Maio de 1935 Maio de 191A3

•

Criticas sobre
fllm "Rosa de

A tranquila detezmínaçâo :ruerreh'a d.

cihapén novo, até ii maneira como o es- um povo pacifico é ia sua aparente indi·

poso procura justificar o gnsto feito com ferença /às catastrõfes, que não é senã�
a eompra de um novo carro, ., E "Rosa uma forma mais eficiente ele resistir, -são
-de Esperança" vai camill�ando, or,a den� expostas por este filme de William W;r·
iro (do Jar, ora reprodUZIUdo a VIda da ler com um

,,_
. <

• r. •
•

' rea�mo ou 'an ..:es COln wna

aldeIa, com o operarro que realiza seu

I
conrormaeã

•

ali" d f"
• • •

A ,

." o a re ",a e, que az de

:Ideal criando uma rosa cor de sangue "Rosa ele Esperança" uma das mais be­

ião boni·ta que ma concorreI' com a de las páginas de cinema a. que já tivemoil

'DJIla dama nobre, :a vencedora de todos I a sorte de a 't'

'os eoncursos. Sem c:l!'1'egar nas tintas,
SSIS .11'.

�tes repontando ternura e comédia, o

filme vai crescendo de intensidade pal''':

dlegar aos dias atJlais da guerra, com, a

'cretirada de Dunquerque apenas visuali·

sada ]!aquela convocação de lanchas; na

ú-agédia da guerra sem quartel dos to­

'i:alitários, apenas vista através do SOil11.

àos bombardeios, como uma trovoada que

se aproxinla. E, dentro de to(lo este dra­

.ma, 13. bistória shnples de uma .fam'ilia

devotada sempre ao lar, e que se vê ar­

raStaíia para () "fl'out" da guerra, que

_ processa, não mais nas linhas de fren·

te, Dias nas I'etagnardas, sob 05 bombal'­

'deios aéreos e a deshumana "técnica" de

destruição e de tenor dos paises do

Nesta cêna da morte de Coral, como

oiIa. joven que velU pedir que se mante. naquela em que Greel' Garson ouve o

,'Dha a tradição? E depois', o idilio' que
motor de um avião falhar, anlmciando·

wal tel'1UÍnar em éasamellto? Como fui lhe a volta do' filho, e ,ain(la em outras,

;:usado o som com propriedade ainda na
o !som serve de base à Ungual.l'em cine ..

.revelação do filho que se aproxinIa, cada matográfica e isso vem mostrar, en1 con­

vez que ,o avião passa de ;regresso, , •

tl'ário ao que alguns diezm, como· o SOIU

A atuação de Greer Garson é admh'a, enrifluece e amplia o cinema. O que

'veL Walter pidgeon uão poderia ser su.
acontece é que nem tooos os diretores

Dstitnido; seu Mr. Minivei' compensa 1'.0. 1l10Stl'aIll compreender isso.
'

O filme é

ilos os seus' trabalhos que fui obrigado
feito com lml grande senso de unidade,

,a suportar até hoje. A meu ver, cle suo e, por isso, não é possivel encontrar nele

:planta a. esposa, parecendo que não foi cênas fracas ou que se apartem da orien·

outra coiSà senão aquele pai bonanchão tação geral. Entretanto, ha algumas que,

e aqnele marido que compreendia a: vida pelo assunto e pela realização, se fixam.

1110 lar comO' viveDl os casais realmente I mais fortem.ente ;na nossa, admiração.

felizes. Dame" May WIrltty, Reginald Entre elas, aqueIa ,deliciosa cêna conju·

Owen, Henry Wilcoxon; todos compõeDl gal do iníciO', com o caso do automóvel e

'tipos humanos. Richard Ney tem seu iu. do �hapéu e ,o idilio dos dois jóvens na

'tnro garantido no cinema. O menino é �esta; o .iantar do dia da declaração de

uma revelação·, enchendo de agrado as guerra; a convocação das lanchas para

tleqllencias em, que i3pal'ece. Teresa a ,jornada (le Dunquerque; a capitulaçãO'

Wrlght, aquela' pequena de "Perfida", do piloto alemãO' e a exposição de flores.

,qnase rouba o filme, tão sincero é o seu

1trabalho, não fossem tão reais todos O'S

iutérp1'etes que seria injustiça destacá.
Num:fi1tÍIe beDl dirigido, O'S artistas

'los, todos concorrendO' paI'a que o públio não'pódem trabalha;r mal. E não só ;P01'

ico viva com eles aS mesmas situações.' G
William Wyler é � verdadeiro dono do

ISSO'. 1'001' Garson e Walter, Pidgeon 1:'&

:tibne. ,É pela sua direção, direção de
novam O' seu esplêndido desemllenllo de

,-erdade, que ele conseguiu fazer de "Ro· "Flores dI) !p61'. Ao ladO' deles, Teresa

_ de Esperançà" o �aballto valioso e de Wright e Richard Ne
.•

.

;;,grado que talvez seJa a maior produção
y, O'S dOIS Jovens,

>deste ano. Se nO' filme não apaI'ece ar· I
revelam·se dois' notáveis atores, de quem

1ista, se aquele alemão foragi,do fica gra· i teremos de ;ver ,ainda muitos outros filo

"".ado na ret,ina do espectador, mesmo de· �

ppis que ele deixa '() ciJlema, se O' filme i
mes. Dame May Wbitty faz bem uma ve·

_move sem horrizar, se humedece os:' lba nobre � ainda ha um garoto, que faz

'O'lhos e faz sorrir, t'Udo isto é por conta
I
o papel de "Master T b " j

.fie William Wyler. FeIa prhneira vez, O'S >.
• •

o y e cu o nome

.'diletantes" não pódeJu dizer que quer� nao consegwmos saber, mas que, muitas

:;ser originaL. De ;t1,ato, merece a Cotação,' vezes, :toma oonta das cênas com o seu

!<�roITO BOM'.'•. r ,.)' .....ato ... � "'na
. .

'" _ '" vlva«;ldade".
'/

J
I
"

Pedro de Lima em

O dOBNl\l.:
"Ontem fui assísttr "Rosa, de Esperan·

ça", no qual não confiava absolutaID.en.
te. O tema não ane pareeía muito forte

para,um cinema sem exploração dos seno

'timentos, e $6 de me lembrar daqueles
dramaIllões que arancam lá::;rinIas ·dos

�lhos á custa de acentuar as emoções,
pintando.as e1U cores eaneegadas, sentia

Teêeio de parecer- original, como aconte­

ee cada vez que díseordo da opinião de

"diletantes", Tambem não sou "fan" de

.Greer Garson, de que só vhn a apreciar
'110 filme "De Mullter para Mulher", on­

ue se revelon uma ótima comediante. O

.liCU trabalho aqui, eu o esperava, seria

�hn lembtan.do-"Mary Carl'. 'Valter Piil·

geon, também para. rum, sempre foi

aquele galã dos filmes de Coustance Tal·

znadge, e -tudo isso. me desanimava para

....er '"'Rosa de Esperança".
O film" apresentado ontem em "avant·

premiére.-em beneficio das obras de As·

sistência Social, sob 00 patrocínío 'da sra.

Darci. Vargas e os auspicios dos "Diários

Associados", é tão belo e tão humano

quanto os fins a que se destinou na sua

primeira "great night", por-que, não res­

'ta duvida, todo o tempo de sua exibição

será um sucesso de "great·nights". Ver·

dadeiramente hUlllano, eIe desUsa como

a vida, desde aquela apresentação O'rigi·

nal da sua principal interprete, na pl'i.

:meU'a eêna, preocupada por causa de um

"�ixo" ...

É bonita a cêna diI paI.'tida das lan·

dlas para salvaI' os ingleses na l'eth'ada

-de Dunquerque. Bonita e extl'aordin[\l'ia·

3D6Jlte simples e tocante. São admiraveis

"nquelas sequencias pasasdas nos abrigos

�ti.aél'eos. Tocam a sensibilidade do. pú·

ljlico o sinIples detalhe da idosa "lady"

i'azendo justiça no julgamento da l'Osa,

e tantos outros de que o. filme está cheio.

E o primeiro en�ntro do 1,'apaz que

Tolta da Universidade cheio de idéias, e'

\

o grande
Esperança"
Pinheiro de Lemos

em O G!t.DO:

"O conhecimento que tele�ra:mas, 31'·

tãgos e até livros nos deram dos �gle­
ses em �'Uerra não póde ser nem com­

parável à exata informação que nos tl'az

este :magnífico filme. O cinema é, real­

mente, um jornal que, além de infoí."lllar,
explica, oe um Uvro, que, depois de ex-'
plicar, a-evela,

HOJE,f",�",.
1: de :rt.

MAIO
de 1943 l},'

fONE
1435

Ses�ão Especial-ás 20.30 hrs
PROGRAMA:

J;-Cine jornal Brasileiro, 182.
2-BOSJ!l DE ESaaEBAN(jL\.

com OREER GARSON
Preço Cr$ 5.50,

sessão
Reçortl

Embora se Jinrlte a retratar um canto

da t�ra inglesa, uma pequena aldeia li

alguns quilômetros de Londres, o relafu
do film,e é feito com tanta veemência 8

tanta verdade, que o espectador sem es·

forço estende os fatos e o espfeIto que

ele demonstra a, toda a nação britânica.
como se estivesse em TrafillZal' Square
no própriO' coração do Império. Tudo se

compr-eende melhor- quando se vê como

os calmos mgleses r-eagem peIa indife-'
'rença às iradas propagandas do rádiO'

nazista; quando \Se vêem os homens acor­

dar de madrngada para ir' .a Dunquer
que ou quando aquele agente da estação
e sineiro afírma, eonvíetnmeute que a

guerra poderá fàzer desaparecer a Ingla.
terra, mas: nada poderá contra a eternt-

dade (las rosas.

'

A direção :de 'Wylet· é g'rave (\i só'bJ.1á,
cçmo\ convrnha à l<l'l!udeza do tema, O

seu filme é muitas vezes 'comovente, mas
não porque o diretor o degrade nos tru·

ques sentimentais, de que com tanta

abundância lançam mão Oll1i'OS díreto­

res, De :fáto a ..nica pessôa que vemos

morrer ;no filIne é a jovem Caro], e a

cêna dessa morte, talvez uma das me­

lhores do filme, élJ.'ealizada com uma dís­

crição admír-avel, Um leve suspiro e a

cabeça que pende a Ílldicam, de certo

para th'ar à ,morte esse drater Sinistl'o

que o ,Inado lhe empresta e que não ti·

nha nenhum cabimento ali, naquele 111'

g'ar onde todos a l!,frontavam constante·

mente.

A emoção produzida pelo filme, prill'
cipalmente na cêna final, na' igreja em

ruínas, é produto da a,dmh'ação e da soo

Iidariedade e nenhuma relação. tem com'
a sentimentalidade que costuiull encha'
de }ãgriJnas a l:>enmubra dos cinemas.

Os iflgresso'S para esta
acham-se a venda no Salão
(J, Praça 15 de :J\Lovenzbro:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-i'De,"'e-se ao ineeutivo do lotel;"veutolllol" Nerêu Bam�� e á sue e��IMibul"aCã�'fi efetiva no e-§foi"�o da companhia,
-o sDces�o da MíDera�ão Bom Retiro" -diz á A 'G�.z�T.t\ d. dr .. lEiluUi@ Grllltvhul, dirt.�tor da. podero§a e_p..e§�'

Florianopolis está exportando
'carvão! A noticia alviçareira cor­

reu pela cidade, quando; se rea­

Iiscu o primeiro embarque leito ,

pela Mineração Bom Retiro. no

cargueiro 19 DE ABRIL que
veiu eapecíalmenta pára esse fim,
.ao nosso porto.

Efetivamente, foi uma vi toda
'brilhante. O acontecimen to me­

'moravel assinalou PS primcr dios
da eletiva colabcração C8 tari­
nense na vitoria das dernocra­
elas. Como bem disse o Presi­
-dente Getulio VJrgas, no. d.scur­
so proziunciadd na AS90CÜlÇãc
dos Industriais de S Paulo,

\ quanto mais perto da Volta Re·
donda estiver G carvão, mais!

poderosa será a s.iderurgia nacio- � .

nal. E encarecendo a necesaida- ,.
de de possuirmos bom carvão

"para tedas as utilidades, o Che­
fe do Govêrno apontou aos bra­
sileiros uma oportunidade de bem
'servirem ao Brasil: estercar-se
na industria carvoeira.
UM MILAGRE NA SELVA
Foi compreendende a sua res­

ponsabilidade e num gesto

elo"l-quente de amor ao Brasil, que
o dr. Emílio Gravina, ,pioneiro
da luta carvoeira.e+desde mui- !

. t?S anos, aoIado de Paulo F!'On· !tín, Buarque de Macedo e Ar·
rojado Lisboa-marchou resoluto
para os sertões de Bom Retiro
e realisou um verdadeiro míla­
'gre na selva bravia.

A� minas da sua . empresa-s-a
Miü�n.ção Bom Retiro-d.istam I'40, quilcmetros da sêde do mu-

nicipio, num clima saluberrimo,
Maol �s trilhas agrestes, in­

transitaveis, não comportariam
a exploração

....
das ricas j azidas,

si não fosse a tenacidade ímpar

ASPECTOS DA MINERAÇÃO E DA CONSTRUÇ.ÃO DE ESTRADAS

I, e o esforço patriotico do dr'l para assinalar o aniversario de
Grsvina que foi. desde logo, amo Govêrno do dr. Nerêu Ramo9�'

II PáraC.10
pelo Gcvêrno do Estado. 'fomos expontaneamente convo-.·Em virste dias. á custa de sa- cados ao escritorie da Minera-'

crificics inauditos, surgiu na sel- ção Bom Retiro.
i VfJ um grupo :i:e casas para ope- .r�á· nos esperava o dr. Gravi-

I l,árias. '@s quais, agora, são o na que, em seguida, explicou:
! �:ehtro de uma cidade mineira. -"Nossa Companhia,' deseja

I' 80 operários foram alojados, na participar da homenagem.
. primeira semana, num grande Devemos ao incentivo do In-

I galpão.
.

terventor Nerêu Ramos e â sua
.

Dias- depois, esse numero ele- colaboraçâo efetiva no esforça
I vou se a 250. Dentro em pouco .dos empresários, o sucesso . da

t serão 500' ou .600. - M:ineração Bom Retiro.

I CUMPRINI?O COMPRO· Não é justo que a imprensa:
í

. MISSaS esqueça hoje, qusndo se essiaa-
Cumprindo os compromissos la o 8' aniversario da benemeri­

sssumiuos com a opinião publi- ta' administração, o amparo pa­
ca, através uma entrevista con- triotico que de sua exceleneia
.cecida á A GAZETA, no' dia recebemos.

114 de J�1T\e;ro, o dr Emílio Gra- A grande data festiva dos C8�

I vina já fez embarcar pelo 1,9 tarinenses também é altamente

I DE ABRIL, as duas primeiras I expressiva para a Minereção Bom:
l uart.idaa de carvão. para Wilson I Retiro".
Sons, Cis , Ltda., a firma 'que
adquiriu toda �) produção.

OUVINDO O PIONEIRO

'0 19 DE ABRIL
------------._..

CO'll muito prazer.' A GAZ�.
TA regista 8 adesão da impcr-­
tante companhia mineira â he­

i Quando 11'.flnspÍrou a, noticia menagem que, expontanea e sia­

I de que. A GA ZETA estava pre- I cersmente presta hoje ao Inter­
carregava parando uma edição especial! ventor Nerê�, Ramos.á ponte Fett,· quando

.-----_._--_... - �----------�-----

d 'LI r a Ig e n c i a d o te r v lç o
e Diretoria de ÉcrJooInia e

Culto e brilhante, o ilustre ,e"

alto funcionario está. dando SfI<·

serviço 'que superintende o ma-
ore causa.

\
.

I
mo do Fomento Agrícola,. dr. ximo de sua esclarecida ativid,$-

Como resultantes dessas medi· Afonllo A�aria Cardoso da Vei I de e notaveis já se fazem 08 f:.ru�das protecionistas e da íntima gEl, que,. ncmeado para' êsse tos da sua benéfica' atuação ...:
oo�-abora.ção da� duas repa!'tj:õ�s \aCima CItadas" c surto agrermatl·
vo economico s.e d�senvo.jve num
.crescente animador hiBvendo a ricatalogar cerca de -100 coc.pera�
�ivas. urnas jã n:.'gist'ré'�"s e €lU"

.

Úas que o serão em breve, as-
.

sim disi:ribuidas:
odentador de .s�às a,tivid_á4'ê$ sr. I �'o 'ds'S 'materias . r:a�imfls' e -pro',
dr. PJlulo MO}l�eirol 4e àarres. dlll.to:l agdcolas e peçu.ado.s eles- .Mixtas (2 ou mGIs 'obi'etívG�
que des�e o itlicio contou . com, tin.E��do� á expOllúl:?O para, o in· ,ecouomicos) 50
o

. decidi'do ' apei'o (do emerito es· tefÍO'f e. ('xterk;[ do país, Os dois Crédito, 7
tadista. sr. dr. Nef�u Ra:moi;!, últimos decrete'!! que, ent1'etanto, Sericico.las . 2·
lritervent::lr Irede)."al, D� ':.doação trouxeram) maior 'ajUda á cam Consumo 12
del medro�s qu!(', 'se';";fa�ia<nl ne· pa[J'h�: ir,ici!,:cl'8 nQ I:\,mbito ' Ii2ssq Cooperet.tivas e$colares S{)·
ce:!isarias ao ,dcseQv,olv1meato; .á ciatlvó. rural e urbano, fcn,un 'O, movimento, inicial financei:"
di$'ciplina da' pro<�pção e . conso- rt;feiéntes ia cOllcessRo de vulto" ro e associativo das cooperativas'
1id�ção das realill8-Ç,ões ,obtiélu. sá!! favo!'o!8 fiseais a sociedades recentementé creadaa orçou em

:As��Ú) .�,' E�ci.a. p�lQS, '��e��e-I coo�eratiyas e á c�rigatoriedade SOAG OO�,OO. .agremiando quasi
tos·let'il 11 447 e- 477.

respectIva·l�.a orgamsação du mlt:::inlS,5 notl tres 0011 aSSOCIados.
ment!e ·de::>30 de .lttts-io � 26· !d& grupoll est'o'la,�esi ,preparar;ão fu-, I A atual àdministração de�ta
maio de 1940 creà'V'a. por· um tura. dós propugaadorclIi na no- -Repartição em mãos do agroDO·

Instalada em fins de janeiro deles ao Diretoria d-t Economia
de 1940 poude essa dependeucia] e Assistencia ac Cooperativismo,
do Serviço de Economia Rural e pelo outro, ncmeava o íuncio
dar cabal desempenho ás atri- nalismo necessario . ao aumente

buições decorrentes do acôrdo das possibilidades. de incentivo.
firmado entre o Gcvêrno do Es- orientsção.. contr.Je e fiscalisa­
tado e o da União e os traba cão ás sociedades coopei ativss
lhos que lhe estavam feitos, dea'l

dentro da l�g�s:açãD federal bem
tro do programa de ação traça· como de exercer ação identict
dos pelo seu primeiro Chere e sobre a padrooisação; dassiflcf;1'

FILIAL COOPERATIVA Dffi- HANSA �'RMl-\ZEM
�TbVA BREMF�M

,

311
.

Coop�rativjsrmo
I altd cargo, impulsionou por CIH'­

I to maia vigorosamente os servi­
I §lOS da sua alçada aproveitende,
I a atmosfera já desenvolvida em.

jfavol' da impiantação definitiva
não ó da agremie ção dos PFIil-t

,j dutcs como também da epliea­
j çã.. dos disposítivoe legais tel'!­

,

dr ntes a defesa da produção 'e

d& nossa expansão econo­
. mica,

COOPEI<ATIVA AGRICOLA DE TUBARÃO

o df. Afan'lo Maria' CardosSc
da Veiga vem dirigindo, com ca-

,

pacidade e deêcortinlo, o Ser'ri�
ço de' Econonia Rural, Departa.­
mento �ue o Estado Novo !n�
ciuiu no plano gigante das múm:
reforlnas.

\
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DA s) :GURANÇ

"'!!;�,"'�"�"\�i
, l"J.:F('�- :: • '�'i,.i"<IY�i

Ia. CBf\V _::SegurQ contra Incêndio de bens Imóveis

2a. CDAVE LS€guro contra os Acidentes de Traba-
-, r lho dos seus empregados e prepostos.

30. t:D�,JE-Seguro contra 'os acidentes Pessoais.

j{'
.

48. ,6"'��í\.·E"'7Seg�ro do sellJ' Automovel contra os

ríscos de avaria, perda e atropelamentos.
! -

.

II. ft::DÂ;VE-Seguro de
.
-Responsabtíldade Civil_

,

.

. contra danos, causados a terceiro.

II O t ria f rol�
\

'

lJ6C A S A 1B � A s· R: JL86
.í uiua Felipe_ Schmidt .. Edc Amalia -Net_o
r
I ,F L o �. A· � o P L IS, I

I. , ...

-

.

-.", ' ("0 N'fE'1 T A R 'I A· (,
,A CerveJaruJ Catannense S. A. ',��,�Tfjf�1fJ)" MatrizL:Florianopolis

.

Filial-Blumenau

"I o 'F E R E C E:
.

Q»\\wp�J.LlJ.�JN. I Rua João Pinto n, � Rua 15 dc Novcmb

I( Cerveja pr��a: PM'orter Prop.: Gnstalv Frank __,_________
'

ro.
I '

J. , '. altana' \, - ' ,

c I '" elara::Ouro·..Pltsen BL-UfVJENAU
,

!Cognac, Vermouth, ,Bitersll Cherry, Doces finos para chá. tortas, FAR CIA
, Brandy, Ants., etc. biscoitos de manteiga. bolachas EDUARDO SANTOS
I Deposito: Rua Conselheiro Mafra 84 - Tel, 1350 de prlmsíra qualldade,

A Farmacia _fiaI mais lhe convem pelos
seus modicos preços-Escrupulo e enor­
me variedade. em seu estoque de ·tudo
(lua.nto respeita a esse ramo de negocio.
Perfumarias

-

tios -melhores· fabricantes
\, .

Praça 15 de Novembro, 2'7 ,
..... ·Teie'fone 1375

---------- I �afé Familiar

Dr. Alvaro Minen da Silveira II ��B�;;:;�I�F�M2����g
D V' 'G A O GROSSO-

A· ,: " .( .

I
Atende qualquer encomenda pa-

Rlla F,erDai�Ddo Maehllido" 30 ra entrega á domlctllo. Para

FI��l'1iiaDOpoli8
I
FLORIANOPqUSe INTERIOR, FLORIANOPOL-IS ,11'·\ remessa em caixas e latas, acon- ,

__--l.-_____ -- dícionamento especial. l -_
------'"-------

I'
I

, IENSTEDT & WILLECKE /1
R'e"trig;àraçãa" .em geim•• m Fabricantes e Importador... ,'�,j

, Rua '�1"5' de �ov&mbr�o� 456162 - BLU 1\/i E r"AU ." Santa Catarina ao .Brasil \.\

Radios "Lincoln", Refrigeradores "Caraveia'� e Pneus "Good-Vear" r i

i

A Gareta Flerlanopolll
'"''''''_M2 --�

I

Proprietarios:' J. MORflRA & elA.
I

.

o maior Clu'be . de Sorteios
�-' d.o Estado---

J
Premio malar '·Cr$. 6m250,OO,
muli.s· bareificaçães te ,can­

sulta
-

idic. Sr_Iis

,
I

I ,

i

ti ri.;�*AVE-Seguro de . fidelidade centra 'desvios,

�
,

'

: malversaçêes e. desfalques. .

l�.' t;aAVE-Seguro de Transporte de seus bens, ceí-

II .

sas e até animais, contra todos os

; riscos inclusive os de Guerra.

adquirir de uma só vez e
.

numa só casa as.�nde
I H»'VES DA SEGURANÇA

NA
Mensalidade ao

J alcance de todos

mérlea Terrestres" Contribuições de' Cr.$ 1;00'
larítãm-os e Acidentes Ir

.

,

. $o'rtelo$ mensais 4 a 18
"aior �ompaDhie' de Seguros Terrestres da

AlIllériea .do Sul
. ,

I PORTADORA DE
Ferragens, Louças. Tinias, Oleos, Malerial

Sanilaria, ele.

End. Tel. MOLMAN
CAIXA POSTAL N. 96

, .

•
"

..
-= ;wx

'1·
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A Gazêta \

----::-=::::::��------------------------,------------------------------.----------------���--------�,�j�

C a t a r
\.

n e n s eCompanhia
----------

I

T

\\ t

\
-",J

. .

)1
I

\
�
�

Telefonica
-------------------

(;omonieaeões rápidas entre:
Bananal-Barra Trombudo-Bigu9ssú-Blumen&t1-Bocaina-Brsço do Norte-Brusque­
Cresciuma-Flodanopolis-Gaapa,r-·HanElIl (Jaraguâ)-Hamonia-Ilhola (Itajaí)-Imbitl1ba­
Indaial-Itajeí-Itoup. Seca-c-Itoup. Ceotral-Itoup. Rega (Masseranduba) J�raguá-Joil'l-
vile-João Pessôa (Estreito)-Lages-Laguna-Lontras-Orleans, Oxford (S. Bento? - Palbo­
ça-Paratí-Paulo Lopes-Pedras Grandes-Perimbó-Penha (Itaiaí-Rio do Testo (Po­
merode)-Quadro do Norte-Rio do Sul-Rio Negrinho-Salto Weisbach+Balto Grende­

Sto. Amaro-Saco dos Limões-S. José-S. Francisco-e-S. Bento-Tijucas-Timbó-Tromb.
Central-Tubarão-Urussauga-Víla Nova.

�---------- ------------

U'l'ILISE O SERVIÇO TELEFONICO D'E--LONGA�'bisTA�ciÃ-""
-'--"'''-'-''�'

'(Em algum recanto do Estado ha um Agente. um Amigo. uma Familia com quem V..S.
deseja pôr-se em contato-o imediatamenre.e+Um, entre milhares de pessôas.-Acuda ao seu

telefone e o comprido BRAÇO DE LONGA DISTANCIA escolherá ern poucos minutos-
para V. S. essa pesaôa entre a multidão.

.

I
Apesar da distancia V.S.-·poderã falar como se estivesse trente em frente.
Estas palestras rápidas economizem tempo, dinheiro. cultivam amizades e facultam ao

__�omercio um maior rendimento.
'..

'.
_

\

\

\

iIIff5T

CARTEl

FLORIANOPOLIS
CAIXA DO CORRfIO, 115

AVENIDA RIO BRANCO
RUA, JOINVILE

Projetos ,_. Orçamentos Administração _'- Construção
------------------------..;:_-------�.���..,,_,. .....

f

\
1
\

-_......._---------------------------� ..__.._-,,----�._.-�-,,------------�-

Fabrica de beneficiarmadeira para construções civis·"SIKA e
CONSERV o. Produtos qutmlces para irnp,er­

miabilisação de construções.
fabrica de Ladri.lhos em clmente. Stock permanente.

ETE I
Para Cobertura, revest6men�o e

. sanalisaçio �.SIK. ,

---------------- ,(.--------------------------�----�-----------
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A GAZETA F"lorianop.olis
. �----------�--------------------------------------

in Rdlland cd Ira a dou,trlna de Serei e ietzschê
I

_ (POR ANTONIO BARATA) ReV'olucão Fr-ancesa, que nega! os p,a:l dias mencionadas conflsgações. Bomain Rolland, por parte, se de- -Ievanta-se a voz acusadora qne
va..10res··rtradicionais e abomina as A "verdade" de que faJra; o grande íronta com outra classe de ínímí-

I
prcpugna a transmutação de ,to­

Há UIn problema que, em todos formas católíco-monârquicas que escrítoe, sabemos hoje que era fal- gos do espeíto europeu: os artís-: dos os vaãores até agora acítados
'<os tempos, tem aJPai:x:onardo os ho- tínhaan perdurado p01' ilJJ::ÜrS de [ui! sa, porque êle se referia à verda- tas e intelectnaâs que, ao fa,lsifica-! e indica a necessidade de destrtar­
mens mais represeneatívos da. cu1l- anos. Exceto um reduzido núcleo de cirentífi.ca; que é rotundemente rem a, própria essência da Arte, I previamente, as causas dêsse niilis­
ituDa €llr.opé'ia: existe um espíeito de pensadores que ainda mà'llltém I negada pela Filosofia dos últimos destroem as possibilidades coorde-. mo europeu, que dimanam da "fal­
europeu? Devemos todavia, assen- a fôrça unâficadora, orS povos eu- decênios, E sabemos também que nad oras que tôda cultura autêntí- i ta de espécie snperior-", represen­
tal' previamente se essa interroga- tregarn-se cegamente Ia cruentas lu-] a "[liberdade" não. existiu nesse ca contém: e, além dis-so, tem que � tada em homens como. Napoleão ;
cão se refere a uma consequência tas .r·e1ilP'Os,as e, depois, a guerras I momento bisrtóric? e �ã.o foi .mais se emp�nhar ;;lli trágica luta com I e �l-o p,;redOlní�ilo ,da" "espéci�, in­
tia civdlrzação ou da cultura, iOU ao nacionais que culminem na epo- I do qtue 10, reverso idealista ou ideo- outros cleros (sacerdotes dias 1e- I f'erior , O'U seja o. rebanho", a_

r-esultado- da ,fusão de ambas. É i11- péia napoleónica. ! lógico da medalha positivista, já tras, de acôrdo com o conceito de] "massa", a "sociedade" con-

"dubitáve-l que existiu e existe .uma Em que lJgese aos Enciclônedístas ! que o progresso científico acorcen- Judien Benda) que, dotados de gê- i glonuerado bdbrido que se atreveu;
civi'lizaçâo conti'lle?-tal, .que foi 1'0- e a Goethe, '? �éc!U!o. das ll1Z�S e O'S ! tou 'O ?perário à máquina, dando nio e i?-'�sgotável capacidade cr�a-11a exagerar ,��las neces�ida�les até,
mana quando a 1eI, o idioma e a t' anos napoleônicos su-o. a mais gra- i lugar a "luta ele classes" e ao ad- dora, díscutem c-om ele a essencia, I

fazer delas vatores cósmicos" e

Iança de Roma, domímavam do ve negação do ,espírito europeu. A; vento de novas formas' políticas, a -p;�ria natureza dia cultura el!-- I "met:afí,sic?s", . até. conseguir que.
Mediterrâneo ao lV!ia� da [rrlia.�da-; Sanna �HaJnça !? a Pentarquia que destruádoras de tô�a, Iiberdade, i ro�ela. Dupla luta a sust�ntar: pri- I � ex�stencJa inteira se, vulgar'ize,
feudai, na Idade-Média; hnmanâsta, se segurram a esses anos turbulen-] No errtanto, o Ideal -chamado i 111eI'ro, contra os f:11ls'Os artístas ; I tiraniz a os homens' de exceçao, Ia­
;na Renascença; monárquica e, tos constituérn uma tentativa de : "espir-ito europeu" não f'Üi aban-! dep·ois, cunh'a o gê;nio soberbo de r porque, qlWilCl-O a massa governa,
mais tarde 'Qentralizaclora -na Idad.e 1',es'Su-rreiçãJo, do ve1ho espírito mo-! donladO' pelos que fazem 'Ofício· de ! Ni,ertzs�be ·,e a visã,o caías1-rólficla, de zendO'-os perd�,r a fé �� si mesmO's-
M,odern.a; le, pür ú,1timo, i,@ualitá- nárqnNco que, por estar coOl1:LptLet:a-. plenlsa['. :A tocha que briUl!ara ra- Sore4.

,

. � e condUZIndo-os lao �llhslllO.
Iria, deintífica e·!f·e-aHzad.ora na épo- ln.ente .em desa,côl�do com .o·s. no.-I diant'e nas mãos d'e V.oltia,ir,e ,e Goe� \ . Dlaí srer "J'ean Ohristophe", si- i Em face dessa v'ontade de domí­
,-ca cO;n,úemporâ,nea.

.

vos ,tem.pos, foi, uma �el'a ficção,' the, p'a'ssa às de Romain RQHand.,· muHainJeamente, um requisitóifÍo uio já encarnada ao ine_:x.'oráv:el Za-
O qUle se d,ev·eTia ·estabeI.ecer,

an-I que não. tard'ôli em desl110,rO'nar-s-e. I Em fac'e da revisão ger,a, -l,' de vaJJo-, üO-l1tra ,os primeiros e um desafio. ratustra, er,gllte-s.e .

O' gbmO c'Ündlia:-
tes de tudo, é ° limüe entre cul- Quando lemos a céJ.éhre 6arta <te res, em fac:e do cas.o 'espi['itual ca- aos segundos. .. I dor d� Jean ChnstO'phe, P'l'lo,tótipo
-tu,r,a. e civilização e as dif-erenç'a� I EmíHo Zola ao rpesidente d,a F.:an- ! r'acterÍstíco de todo momento de· .

* * *

i de arhst�., dessa espécie que, se-

específicas, entre,' lU11a ,e outra. �: Iça, po-r motivo do Pr'ocesso Dr,eyc, transição, surge. 10� gênio s'ere'no e j T:0do pens?'(�or é ·um �riador de gUl1do N:letz-scihe, é u1pa tentativa:
--c-erto, no entantO', que cultura e CI- fus, dépara-Se-J19S palavras, que avàs.,slatad'or ao. ,m€s,mo tempü do' "dllna es[nr-rtual". - Nl'eízsche e fraCiaiSsada de sup:eraça'O. '

vi,lização s,e ,Clontundem em dete,r- nos chamam s-obre-modo· ai aten- hO'mem q'Lle cOlntempla sua época Sorel criaram o "clima" ,em QlUe se I J.eaI� Ohl:i-s,to.phe. é 'a negação., dor·
'l!1ünardo momento da história do ção: ".,. ,e vos pa'e;paraJs papa, com 'a melanéoUa do sáhi.o e a es- ! des,e,nvolvem os aC.ontecünentos COtnCeltO' ní'Í�s'cJJ:-eano. No ni;l�ci­
.cont:ünente europeu. QuandO' éste pr,es'Ldir 'o, 'Solene triunfo de mossa' p'eranca dü ,sonhadlo.r.- I J1lUl1rd:Lais <1o;s últimos quarenta mento ,e evo-Iução. de seu e�pirit&
-se romaniza, a civHizaçãO' latina Exp'Üsição Univ,érs'aJ, que há de co- Do' 'elcé,\r.ado CUr11e da cultura anos. O Stuperhol11em .de Nietzsche de artista percebemós a violência'.
impõe -a cultu.ra da capital impe- l1'oar ,nOS'50 grande -século de traha- francesa, ,seu mais nO'bt:e r.epresen- e a teoria da violência' de SareI ca- que SJ_e transmuda, em energia, -a­

l'iaI; 'e, portanto, ,ex,:bste n,es-s'e mo- lho, -de verdadre e liberdade". tante lanca o oahar sôbre o deso- raCiter.iza.m a vida da EurOl)à de energia que depOIS se coloc,a aG

anellto um espírito continenball (".T'a,ccuse", E. Z()J'a). 1·ado panorama. ell�o:peu e seus nO'SSlO tempo. Por sua vez, Romain .senviço -ela co,nciüaçãü dos contrá,­
-,'que é, l;o·�ical_!liente, r.o�a?o. Na

�

Nersse docurnento, I?,ar.ecle. que -olhos claros _:__ sereho·�. e clar'Os co� RoH�llld COJOCOH Jean ChristolPhe -r�o,g até alacnçar a perfeita h:u'IllÔ­
lidade-Mccha, ele se debIllta, eIp. : Zo,la c01l1:prüva a eXIste-nclfl- d'e, mq O'S de Palas AteneIa - el1Jpe- m:n face de Zar,ail:ustra e, de Cllme n.la sonhada, por m11 d,as maIS an­

,consequên<CÍa de s'eu _fraeíonaill]�m-I um espirito e��rop�eu feito',da Dl,lsão

t
nliam-se

. eJ�l y.erceJJer a de:V-�ada-: a cume;. ef,etuoru-se ,o llla-Ís tremeúc

I
tJ;gros filósofO's. �'� Odde,�te: pe�

tI() � s�la tra.n�form�çao ,sob a 111-11 de tnabalho, ve,tdade � .1l�>erdade, e quase lllV�s.lv'el tral�a e.sPlntualj do dos> duelüs; �l c;o�ate (iJ:l�e spberbo e sohtarw Hera.cilIto de:
flue.nCI:a cl:a& Illvasores baTbaras. A I reSiuI!tantes .da era poslhw-s'ta, do- que une a _Alenvanha a França ,recorda' a 1uta 1l1I11e.na-na de Ahn- Ef.e-so.

.

dv.ilizaçã,o eÚTolléia se di.versifrÍca,! ·minada peLa ,civi,lização· ciên;ti.fica p·ortan.ío, ,a' todos -os 'POVO'S do trá-\mau e Ormuzr, um comba,te gi-g,an- i .Ttean Ghnisto.phe é uma fôrça d$
mas sob es:sa. lllrll'l:tiplic�dad� de I[ ,e Teall,izador�.. Gomo vel!l0s, no I gica 'jP.equeno_

qlbo _da Asia"; e
j
-tes-co qrue ain.da não terminou, mui-I Natureza ql�e, inic�allllente, preten­

sangues e IldlOlT1as, s'llhs'lste uma, conceIto enlltldo pelo paI do Na- que 'nao e senao .o tao augushado I to. ellJ.bora, VIst-o de longe pelos hO-1 de, 'comIO' toda força elementar",
-coesão animica. A cultura romana I tura1isl11l0', civilização e cuLtura se "�spírito europe'-l", que !l'U-ligUT.oU· mens comuns, pareça já deCidido destruir .0 edifício levantado pelt\_
é .subMitnida p.or orutr-o elemento·! totalim-Ill; e pra,re,cem ah'[al1g<er

to.-I
nO humanismo renascentislta e nàS a fa,vO'r de Zara,t-nsü·a. ' trabalho mi1enáa'iO' que é o progres4

;i�'11almonte. �lin!ficador: O' ca-ist�a- i d-o o Co.nt,inel�'tl�, cO'nstituindo, por- ten:tati,vas unific�cloias de, Volt:üre "O niHisllTIo, estú � p.o.rta; ele on-I s,? hl�lHla:nO'. TQdávi� essa violê�­
ll.11SmO; e e falcl1 peTcehar a .exls-! ta11to, o. "eSij:llnto europeu". . e Goethe. TlolrlaVJia, a tarda de Ro" (1.e nos vem este hospede moJes,to J mar ha de COlllventer�se em energlaf
:tênda de wn espírito em:opeu que I Gontudo nada mais Joo:nge da vea'- j main Rolland foi i11ais á,rdua que como nenhum?" - pergunta Nie- i criad'�)'ra., a.o suh.m�ter.-se a uma d,u-"
s:e llllanifesta .clar,ame'llte quando, I

dade que a afinllaçãlO' de q,ue ;ti-: a d.e 'sens pr>6decesS'or,e.s. Aqueles, tzsche. ,"1':1e vem. - responde O'

I·
ptIJa- dISCI!IJ'l!.na: a teoHI'ca, no que. Se>"

.
ifle Lisboa a Mose,ou, florescem os, vess'e existido .no séculO' XIX essa I t)y,eram de en,fa-entar os poJíticos e filósof.o - da qw;da dOr cristia,nis- 'l'ed:1ere, à, Slua .ohra de músioo; e ii \.
te,mplos cris,tã-os. ' I fàrça unifica,dora, que não pode s,er os guer.reiros; êle, porém, teve que mo, d'e sua moral que- se voIta, co'11-1 m�al, no que OOJllc,errne a suas re-'

Igrll<l'l fenômeulOo se ved,fica du- !'senão espiritual. Hoje sahemos que i lutar com homens de seu ofíciO'. ,tra ° Deus c'rístã-o. Seu ellemento llaçoes cm seus semelhantes - nro-,

rante a Re'l1asclença; >O néo-rpla'g;alnis-: êsse século qualifi.cado de "século I Voltaire inv,es.tiu C/outra 'Os reis e decisivo é o ceticismo moral. A i'aI que talvez seja, em últma aná-
1110 humalüsta -indica a slubsistên-: d.e trabalho, de verdade e lib:erda- i os sacendotes que negavam a nni- decadência da explicaçãO' ora[ do Usel ao téonica ela vilela social.
da dês-siC .espírito .único que per-

r de" originou as duas últimas gran-! clade poJitioa e espirituaJ da, EurO'- mundo, que já nã-o encontra "san- Essa rlenúncia a um Eu' dJesme­
dlwa até o momentO'· em que surge. des guerras 'llnmdiari.s·. A industria-l pa. Goethe - ao 'co[o.car-se para- ção" wg1llrn.a, dep'ois de ter ten- surado, em p.roveÍ't1o da fórunaçâ:c.:
o Prortestan-tIismO' Cfl.:e, �o engeEl-; }izaç.ã!o �a Europa que, sob a de-I dox:ajlment� jlllnto a. �ap-ol,eão - tado .r,efugiar-�� .em algo mais a�ém, de UlIll Sruper�R%o .-; .se me p�1i­
drar os Estados N.amD.IlIaa.s, opoe nontll1açao d'e Tmira'lho, Zola co:n- i'anSIaVa pela :deS'�rUlçao dos UlIO- ternuna no nllhsm.o. Tudo carece teIn esta 'rellll111SrCenCla fl'eudIraJGl1.,
povos contra povos e· debili,ta a siderara como UlIla das nobres ca-I.narcas e i:9I1erl'eiros e pelO' tiriunfo de sentido. Que sigJnifioa êste _[},iilis- - acaso não si�nifi-ca uma lltob':rC!:
_fôrç,a coe�i,:,a que vimo!s,. cham_ap- ',racteristicas . ele. sua ép?OR,. en�en- i da

.

polítioa -�onap.arti,.,�a. que pro'-j
mo? Os va�o�'es: sup�emo-s :p:erde� e. acertada. ap.liClação de c,ert:as teo�

,"d o d!e espIflto eUTop'e LI. CQ!n.tr-a es- drou as lllaIs 'lllconclollaV€-lS l'l_va-
I
�urava a umelade p.olItIca et1l'o- ram seu clrechto". nas' do prO'prlO Nlebsche: dá- :von,:..

C"3e e&'P,irito se ergue, mais tarde, a -lidades econômicas; causa princi- péia, precj1rSQra à.a, ·e�iritual. ,Co;ll,tra a hipótese cristã-moral I Conclue nOlltra p'Jsin a

-<..'.

rasileira guros de

I INão etr.am 011 que afirmam que ela é um sim·

I
fáto que' comprova a preferencí'" de nOSS8! como,,· \ t,,,o.a admini"'aç,p, ""mol.tamente eotregue. br.-

.

. bulo fie s�gl.lrl.'lnça. No meio s!'gumd.or braeíJeir� vem trjo�as na escolha da «EQUITATIVAll, para a :reali· 3íleír08 de ;<;-ompr-Oll'ada reputação:,i' se destacaodo pela]!) SUilS I!bersis �lJ;ilol;ce5. pele, riipldez e zliIçaJ de I!eus s�g"'ros.

I
.E' bOle lieu Diretor PreSIdente (l dr. FI..AN�

,�polltualídade nas Iiquldaçõ�s de seus contráto:l. I E:n marcha &eoopre aceleratla ve� Se impondo KLIN SAMPAIO. nome que por si só, é uma ban­

�l
As cih:E!ôl de stu movimento cre&cem dia a dia, ao conceito público que COnfia em sua honesta e Cf 1- qúra (10 meio eCOQomjco e financeiro do BraáH.

Pagou €a 'iI: IT TI A" DO anlO 'de 19 2, na
Pauraná�Saltl Catarina os. se 1Iiintes

<
.{.

Sinistio� .

APOLICES Cr$
400036 Dr. Angelo H. O. Scsrpa-,Arar6Dgllá (8. C.) ,10.000,00
88 256 'Jorge Becker -Ponta Grcslla (Paraná) 3.000,00
96 140 Miguel Kolody -'Curitiba (Paraná) 1.500,00
228.514 João René LebarbenchO!l'-Laguna (S. C.) 5.000.00
189 683 João Bat!lIta Ribeiro -CUrítib3 (Paraná) 50.000 00
275389 Fabio M,>ximo Pereira --Aral'snguá (S S.) 15.000,00
98.356 . Alfredo Heliwig:-- -Jok:vilIe (S. C.).

.

�5.000,00
125.871 Trajano Peixoto -POt.lt� G!'ossa (Parfiloá)/ 5 000,00
275340 José Felipe M. Soiono -!taj5i ,(8, C.) 15.00000
268 ;;!67 Otto Igo5.lc1o' Brandi .,-Ll:lguna (S. C.) 5.000,00
272 528 Adolfo Hatscgbsch -Curit'ba (P<lraná) 6,OOO,()!)
406.fl.78 Df. Oscar Ohveira --Perdizes (S C) 50.000,00
94.532 Guilhenne _Kril":ger ]r. -Bl'Utlque (S. C.) 2,500,00

Sorteios trlmestraes em dh;heiro

� APOLICES
4.03.488
227.5-85
261.'535
261.796
225.807

Primo João B. T.ede9co
Emitrailo Aprão SeIeme
Mario Romagnoli
Dr. Moysell O:ivé':ira
Geremias Bertolí

Cr. $
-Caçador (S. C.)-lO.OOO.OO
--Csnoinhi;1.9 '$. C.) lO,OOO,OO
-�LondIina (Paraná) 5.000,00

-Curitiba (Paraná) 5.000,00
-Aotoninll (Paraná) le.OOO,oO

I I
}'

I

,organização
seguros�;:\

'.Apolic�s liquidadas

,.APOLICE Cr. $
•.

123,378/9 Procopio' Pinheiro -Curitiba (Paraná) .10.000,00 .

Seguro ern grupo da Rêde ViaÇão Paranã S� Catarina I'Certo Apolice n° G-509-José Fernand'el'l Cadilhe-Curitiba-Cr.$ 8.060,00 '

,

Entre as muítas modalid!3des de segaros, a «EQUITATIVA» 'apresenta �;'
AS APOLICES SO�TEAVEIS EM DINHEIR:O, as quacs, quando sortead(:u!�.rsão pagas. cQotinul3ndo em vigor o 'seguro e prevalecendo o direito para n)vOS

l11orteioiJ. ",
Soded!?d� genuiaamente Brasileira, a EQUITATIVA DOS ESTAbos

UNiDOS DO BRASIL!além das garantias que ha 47 ·soos vem apresentando
áOIl seus segul'ados, destaca-se o DECRETO NR. 4.609, de 22 de agosto· 'de:
1942, do Qovêrno Federal, que �be d,á garantias subsidiarias, como iii única. So-
'ciedade Mutua, de S�gu-ros de Vida. operando no Brasil.

SEM COMPROMISSO, CONSULTE·NOS
.

filA EQUITATiVA DOS ESTADOS UNIDOS O\) BRASIL"'
Séde: AiI�nida_ Rió Br.anco. 125-Caixa po'steI 39'S-RIO DE JANEIRO

Escdtorío em Curitibã-Rua �5 de Novembro .n° 457-1° Aodar--Cx. postal 113
PARA OUTROS SEGUROS

«Equitativ� Terrestre�, Acel�entes '8 Transportes S. A ..

.j
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,"'... '

.

,
A G'8zeta

lo e
Comércio e Ind,'
triz: FL I

F·lortanopoHs
\

• -
...

LI
I' .

'ri' "

,

.

Filiais em:.

Blurnenau - Cruzeir:o - ..Joinvile - Lajes­
Laguna e S�o Francisco
Mostruário em -Tubarão

I

Endereça Talegrá'iear:· HOEPCKE ,

I
I ferragens
Il .

.

"'
.. Ferro

Cimento

Louças·

. .

Máquinas' para indústria e ':,
,

.' ai' icultura �' J " .

,

1

Peças e acessórios .

para automoveis

Oficina Mecanica

Posto de Serviço .

" <

Máquinas· de 'escrever e: ..

ta'c�lar �... f •.
,

otores eletrlcos·
\

,�.
":"

Conjuntos para luz .�
.

Material elétrico par,a· �.
instalações
Arados.,·Descas'cadore·s .

'.

. de arroz �
"

Bombas e Acessóri'os .

,
�

Serras circulares "

Rebolos e esmeril
-,

Ferramentas, '

Oleos Lubrifican-
.

tes

Vidros

Conservas.

Tecidos

Armarinhos .

_i,
I

"
'

deGêl
. 1

/

-Ó:

Comissões!a
. espachos-Transportes

.

portuàrios
I .

..
J

. ""6#- lIiiiIrAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta F Iortanopolie

A firma, Antonio
-c,

Damulakis e
seus trabalhos e salvamento

o sr. Arubondo Damulakís é filho e intensa, tem SiU!lJ. razão de ser nas

"dia Grecda, dessa Grecia ímortal e atividades do sr. André Perdíca-
Jegendárda que se constituiu exem- cr'il$,.e da firma por ele representa-
pIo à civrlização dos nossos tem- da, tendo. os trabalhos, merecido
!pDS, e, que recentemente, foi sub-

I
sempr-e o aplauso do povo;' desse

dugarda pelo inimigo depois de ter povo leal e carinhoso, v�J'ente _

e

dado a mais alta demonstracâo de gentil, que como u'll?-a afl,rm!lçao
d ignddade ,e de valor.

.

da' raca brasi leica, VIve, se agita e

O sr. Antonio Damulakis veiu produz em beneficio do eIll,gr,ande-
. 'ao Brasil, ,e nesta sua segunda pá- cimento. de sua pátr-ia, ,honrando
tr,ila encontrou campo propicio às essa formosa e rica cidade do sul
suas' admir-áveis atividades tornan- do Br-asil.

, do-se o seu nome um dos que mais Gomo corolarí o á obra desse
!hrilho ostentam e maaor- luz pro- I dinárnico amigo do, Hio Grande,
j,etta'll1 dentro nas' gailerias de fi r- I em uma das pr incipais ruas da ci-
mas que .operarn na poderosa Re- I dade levantá-se, im:poJ1lent'e pela
púhdd oa do Brasil. I macestade ele suas Ii.nh as ar-quite-
Expãorando o ddf'ícil ramo dos ", tonicas, a "Vfla Helenica", notável

salvamentos marftímos, a firma I oo.njunbo residencial, tipo aparta-
Antonio' Daanulakis têm prestado i mantos, e ocupado por um relevan-
.gramdes e "relevantes serviços ao I te grupo de di,s,�intissim�,s _famílias. .

desobstruír com seus esforços, "á- . Essas s50, enfim, as atividades da
rios trechos de águas, deixando

,',

I conceituada firma Antonio

Damu-,livl,'e o passo á navegação desse ta do Consul da Grécja, e,
m Rio de l,aki�! no. va�to te'l:ritório. da J:l,e­

país, I Janeiro, sr. Jorge Joao Magoulas->- pública mma, e CllIJOS valores in-

Ha mais de vinte anos que êsse união essa ql�� se tO:110U mais. 1II11 iri,ns,ecü�, pelo rel:e::o, de sua, ohr� Iesforcado grego de. nascimento mas l11i00 para a ja estt:elta c tra,dlclO-, 1130 podíamos deIxo,l: de exaltm
brasif,eiro pelo seu grande amor á 1 n:al amizad,� que rema entre o Bra- : ��eslas paginas, precI,s'a,m�nte d.es�'(e1'r'a que o recebeu em seus bra-I

s il e a Grécia. ! tinadas a esse fim, O nos�o entu

�'os, vem exercendo sua atividade Es,t� cO'nfia(�a, a esse joven�, ca- si.as',mo. se es,l:e.n�'e .,ao, seu Jovem. e
· em águas brasiledras, atingindo a· val<ll!elrO, adnUl11lstnHlor doa fll'llw, dll1amlCO ad<]11JJn,I�,t,1 ado� Ir? RIO
,uma deze'lla o número d,e

salva-I.A!Il1.01ÜO
namulakis, a (le.sobstru-

I Gr.ande, ST. Amd!l'e Pel'dlcill'lS! a

l,11en:tos 'efe,tuad,o.s, s,oma im[w.rtan- ç'ão da ba'rra e o seú funcio.namell- :

�u�m, agr�,,de?·enws
os p,�'eclOsos

te VlstO que o valo,r do que f,OI res- to.
'.. i aafAo.s que, aqm (llvul�aJ1lo�,. Igatado ao mar, se cififa em vários A �sté1ica da cidade 1llal'lt�ll1a i

. (Trad�lz:d?, da revIsta .Ul:srtra-
�"l'lliJhões de cruzei!l'os. do RIO. Gnande, n? E!r�ad.o su1ll1?,' CI?Jl Po:1lclal - de Montev'ldeu

-IEntre os grandes ba,rcos cujo dessa cldade de VIda tao prospeI a UruguaI).
saliVamento s,e deve á firme Anto­
nia- D.amulakis, desta·cam-s:e o

"Santos", 'o "Vellus", o "Satl1�'no"
-e Inu�tos outl"'Ü's, es,!':ando, no llW-,Hle>n,to, emp,enha,d:a no. salval11ien�o
do cruz�dor." ;\qui,d·ab�n" no, Rio Ide Janell'<o, CUJ'!) m,ater'Ial s·era to,-

.. talmre,nle aproveita,d.o peJ'a Marinha
de Guerra BcrasHeira, e, aind:a, de
uma consi,derável quantidade de
barcos men'ones eni Florianópo<lis.

A firma Antonio Damulakis é
uma orgaJ1oÍzaçã.o de projeção. bra­
sile,ira e o engenheir.o- AnI,o,niÍlO Da­
mulakis mantém seus esc.rÍtó,rios
ecntrais na cidade do Rio d,e Ja­
neiro, com finais em IUo Gra:llcle,
Baía, Florianópolis e em ou,kos Ipontos desse p·aí:s,

, Como se fÔI'a um predestinado
d,o, mar e paTa servÍll' e dcfellc!:er a 1l1avega(;ã,o brasj].ej'r'a hem eomo a

'1Slla econômia nacio'nal, clev'emos
I.-ad,eruntar (fue o sr. Arrt'onio Damu- ,

lalüs é filho do também engenhei­
-ro Geraci,no Damulakis, a quem
o Brasil dev,e, dada a sua noiável
,e c:ompetcute direção, a constru­
cão há muitos anos rea,Jizada, do
"êanal de Pernambuco.

.

t 'lt"t ,,' "1 La iicenclados pdo. Con·
Qs negócios da referi,�a fJrma I _ ,

En fe os a��u (.; os � prl�!1;1 s: S
" { i", e.restao j',ep'r,es.e.nta,do.s no RIO Gl'all-IStlho Nacilnal de L!.ngwhana, C0!TI sede e,n Porto A"gle, e qu

-de pe,1.,,- jo",em .And'fé .Pel'dicaTi�, I exerceni essa profissão em nosso Estado, destaca se o sr. Slmão
-(lue, apezar. d,e s'��a mOCIdade, reu- j Gram!icl- cunh':cldo e Intel g,�nte profis.s!onal com 30 anos de
ne a sua SBl1patIa p,essoaJ, uma)'

•

,gr>ande clarividê,l1<c'Ía dos n.egócios i longa prática.
({'lte repres,enta - gr.and,es p,m' cer-I O competente e criterioso arquiteto sr ..d'; Simão Oram·

, t'o - figura,ndo eomo SOClO e ade! IIch de Blumenau confeccl Jnou primoroso projeto para a cons­
·

mini:strador nes'sa cida�le. É ele trução de um hotel, de cinco andares, naquela progressIsta cI·
obnnho do. Sir. Antomo DamuJa-

d d11:' a· e

'I�av,alh,ej,ro disÚnvo dotado de
.

Apiec!amos O referiJo prójelo e constatamos a grandlosl-
·

uma sólida cu1tur-::i e de g>randes: dade dessa ebr: I c)m luxuosos ap-artamentos.lnclus V� um para as

�d:otes. maTais, o. s;r. André �er:.diç.a-I altas autorIdades, s,das de amostras. eíltaçãa de onibus, elegan.
n�, ftlho tambem dessa GlecI.a IU-'t s s ias,-lo> dlver�õe' C ,'n 'd'n;r'veis linhas arqLlltetonlcas o
mll1Olsa, sOluhe grangear a aUl1'Izade I e a, '-' � j,

,

� :;, • C\ , I a
,

t o Ida flid.alga socie,c;lade gaúcha, em Or,ande Hotel a ser COrlSlrllldo em Biumenau sera um no aVe

�ujo sei,o cont,raÍrn n:upCÍ<as, tomam- empreendimento.
,do por �sposa a .exima. sm. d. �,e- A' frente dessa inIciativa encontra-se o dl.nâmico e concel-

. bro Ma,goulas, fIgura exponencIal W .

. :,.' .

d 1 •

f'lh d'l tua::lo comerciante sr. alter StíauCll,.....:.a SlOCle a<Cte c'arlüe-a e "1 .a I e-

Grande Hotel Blumenauem

Biumenau ..... Santa Catarht3,
Endl$reço telegraUco -GA.ITAS

fabricante das afamadas gaitas de boca:

.. _'__·_ ... _0__ . .
_

VENCEDORA-SONHADORA-SERENATA-PATRJA FORMOSA-SEMP�EVIVA­
ESCOTEIRO-ROLINHA-PARA CURVA-ETC.

UNICA FABRICA NO GENERO NA' AMERICA DO SUL

RAMO DE

BluRlenau
i-...... �

13valxa t"""osta, O
Produz em làl"ga escala

MATERIAL l"ERROVIARIO
PEÇAS PARA GAZOGENIOS
BIGORNAS

TORNOS PARA FERREIRO
TORNOS DE BANCADA

SINOS'DE AÇO FUNDIDO
PICARETAS

CHIBANCAS
LIGAS DE AÇO ESPECIAL

PEÇAS DE AÇO PARA QUALQUER
INDUSTRIA

No Pedestal da Gratidão
I

JOÃO F�A1NER
Sobravam aos faraós poder e autoritarismo para dispôr inte­

gralmente de seus súbditos e deles exigir o máximo de trabalho
em satisfação de caprichos e fantasias.
,

Ordenavam porque se 'consideravam divinos e obedecia aplebe porque, escrava, não Se arevia a lhes provocar as iras.
Puderam dest'arte, constrnjj- pirámídes e obeliscos, cujamagnitude e acabamento amda hoje assombram a engenhariahumana.
Pela 1!1esm!l razão puderam os babiloníos desafiar a técnicadas geraçoes vindouras com a co.nstrução fantástica de colossaismuralhas e de jardins suspensos.
São _?bra.s que forçaram o registo da história e que n�la per­manecsrao atraves dos tempos.
Sua utilidade, entretanto, sob o. ponto de vista do bem estardo povo, é nnla ou quasi nula. .

I:á.estão as .pi:ámides na solidão do deserto, mudas e tristes,a �atlsf�zer cunosIdade de turistas enfastiados. Aos seus pés oEgItO. viveu. horas amargas �e.�ativeiro ignominioso, expJoI?adoe ernpohrecidn. r�cuado na. civifizaçãn quanto a ela se avantajál"-aoutrora, por lllutl� desperdício de ener-gias e por estúpido sacrifí­
CIO de vidas preciosas.

Dos jardins suspensos é ainda mais triste o fim.
Desapareceram nos escombros da própria nacionalidade,arrastados ambos ao aniqu:ilàmento completo e pepetno não

obstante a magia da, munificência que os classificára e�tre as
grandes maravilhas do mundo.

. -

É que aos reis e senhores daqueles povos e de tantos outros
com raras exceções, não esteve Jamais presente o bem estar d�
coletividade e a estabilidade da nação.

.

.

Possuiam o poder e exerciam-no despoticamente num sentido
pnrarucnts pessoal. E se algo do q ue realizaram ainda resta, não
o assinala por certo, o cunho da benemerência social.

,

Na suce_ssão dos séculos, igual política tem sido adotada por
reis e prmcmes, senhores de baraço e cutelo na éra feudaJ
não menos discricionários na época das realezas absolutas, selll�
pre voluntariosos em qualquer regime.

As revoluções que se fizeram para impôr transformações na
órbita administrativa, alteraram personagens mas conserva.ram
Inéto�os. E o povo continuou a ser b sacrificado, o ludibriado, o
espezll1hado. .

Na França, que se ensopoU' cie sangue para reivindicar di­
reitos, l1a Inglaterra, que, se constituiu padrão de prudência e
previàencia, nos Estados Unidos, que se singularizaram pejo es­
pírito democrático de suas instituições, em toda a parte. enfim,houve mais a preocupação de exteriorielades materiais do que
jJropósitos de melhorar o padrão ele vida, das massas.

Não precisamos aludir ao BrasiL
Pessimamente administrado enquanto colollia, castigado dll- ':

ra,nte o Império embora a magna,nimidade de D. Ped-ro II, não {}logrou melhor fortuna ,com o advento da República.
Durante quasi meio século vivemos sob a ilusão de promes-

sas. E enquanto se compunham belas frases para entretêr o pu­
hlico, e se fa,ziam leis inegavelmente sabias para avivar espe- ''i,'
ranças, amontoavam-se erros e mais erros nas atividades gover­
namentais, esbanjavam-se fortunas deshonestamente solicitadas
no erário, votavam-se e consumiam-se orçamentos para obras
que se não iniciava,fi nunca, e desperdiçava-se o tempo em intri-
gas e lutas políticas.

Abeiramo-nos, assim, do abismo, na' iminellcia de ser traga-
dos pela anarquia e pela ruina.

.

Alertados pelo movimento de 30, recuamos e nos revigora­
mos' para trilhar rumos mais seguros.

Mas .sanar o ambiente, e reformar e reconstruir, não '.

era.
obra de a,çodamento. Era-o de prudência e sabedoria. Para dar­
lhe corpo, mister fóra demarcar um ponto âe partida, que outro
não podia ser' senão restituir ao poder o prestigio de que care­
cia. para despertar, ·.m,erecer e conservar ::i confiança do povo, '.',
no mesmo tempo, trazê-lo a uma colaboração indispensavel e cou­

lilmada, entusiasta e eficiente, pelo escrúpulo no exercício das
funções, pela moralidade nos serviços, pela sinceridade nas ini­
ciativas e -'pela firmeza, pela persistência, :relo exemplo no tra­
balho.

Nêm todas as uni.dades da Federação souberam correspon­
de'r aos postulados da cru'zada redentorista' de outubro. Mas
soube-o o govêl'no Nerêu Ramos.

Santa Catarina a;:Jequenava-se no antigo regime, mais pela
ineficiêilcia administrativa do que pela configuração geográfica.

Hoje se agiganta num reflorir de energias tão surpreenden-
tes, 'fIue lhe permitem disputar a primazia do progresso aos pró- f
prios Estados líderes da Nação. Porque aqui não se trabalha e não
se realjzg pe]b SiI1Jples valor das aparências. 'Trabalha-se e cons- ��
troi-se de acôrdo com a.s necessidades da terra e do povo, áqu.e-
la proporcionando meios de expansão, a este recursos de recupe­
ração física e cultural.

Do abismo deficitário eÚlergiram a estabilidade das

Jinan-I:ças e as sobras orçam,entária,s. Do abandono em que jaziam f�r- .

:�':"
..

'

ças sociais e eéonômicas, surgiu a estrada, surgiu a escola, sur-
.gitl. o centro de saúde.

Hoje Santa Catarina, com obras que surpreendem pelo nu­
mero, pela, suntuosidade, pela 'técnica e estrutura moderna, mas

que itnpressionam, principalmente, pelo seu valor intrinseco,
pela amplitude de seus reflexos n'a vida do homem, pela.eficiê,n­
cia incontestável e cada vez mais acentuada de seu.s serVIços pu­
blicos, e pela benemerência de suas' ativida,des morais, já não é
um Estado pequeno.

. '

Integrada pelo fervor patriótico do povo na comunhão· na­
cional, e nacionalizada em seus aspectos coloniais numa moda­
lidr,de única dentro do País - que em campanha de tamarrho
vulto ninguem excedeu em providência, em vigilância e em ener-

aia ao dinâmico administrador catarinellse - ocupa, no seio da
Pátria, posição de relevo, modelo que é de esforço bem or�enta­
do de harmônica compreensão do momento, de empreendlmen­
to� uteis e grandiosos, de realizações notáveis e de preocupação
constante pelo seu desenvolvimento, que o é da Nação�

Fechando-se máis um ano de tão vigorosa e inteligente ope­
rosidade administrativa, e engalanando-se o Estado pelo trans­
.eurso (Ia data que assinalou o inicio dess9, nova era, não hão de
ser as festas e as congratulações o que mais forte emoção susci­
tará no homem que engrandeceu a terra barriga-verde: há de
ser êsse consolo intimo de ter sabido corresponder aos reclamos
do povo e de ter reconq�1Ístado, para o Fo�er, o pr:e�ti$'io de <Iue
se havia despido na orgia das complacenclas parbdru::ras. I

Nerêu Ramos tem, na realidade dos fatos, '3, maIS bela ho-
. menagem ao seu govêrno. .

. ,.

Ele não procurou nem aparenCIas, nem resSQnancl.a_s._,Cons-
truiu para () povo e para a posterid.ade. E a n_9.,.<;.t� o--IUlJ-'·u"SI"d t 1 d t'd- ,� 1> "'pIla cguardará ° nome no pe es a ao ga�.....�-.a�__ �

t"� -

'

I �,"'uo: eS.t
V" -------

! .� ., �;:.t

r. "ª,,,",qS':�'��JpÍili!t - •

. ---,as o 8r81S0

r

RUA FELIPE SCHMIDT. 21
Grande Súrtímento de Inverno

CASEMIRA PARA HOMEM E SENHORAS
UJ thDBS

_ novidades!

Ai uga se DOIS PREDIOS RECEM-CONs.j.·,
.

�

, TRUIDOS, AMBOS PARA NEGO-
,CIO. ALAMEDA ADOLFO KONDER N. 1 E 3.
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......." .....
A G�zefa

SENSACIONAL!

BOdE fone
1435

1.- de

MAIO

UM (;INEMA PARA VOCE

A's 2 horas - COLOSSAL MATINE'E em ho­
menagem ao DIA ))0 TRABALHO.

PROGRAMA:
l-Batalha da Produção-r-Complemento Nacional.
2-TRAILLER.
3 - Mulher Desejada -com Prieda lnescort,
4-0 Grande Bloqueio -co Leslie BANKS.

Filme de assunto da guerra atual.
CENSURA LIVRE

.

Preço ul1ico oCrm$ 1,50
-----------------

.fl's 8,30 horas. uma sessão especial em homnagem
ao oitavo aniversario de governo da sr. Interventor
Federal dr. Nereu Ramos.

.

PROGRAMA:
l+Cine jornal Brasileiro, 182.

2,..,Rosa d-e Esperança
com GREER GARSON

Os ingressos para esta sessão acham-se a ven­

da no Salão Record a Praça 15 de :J\[ovembro.
Amanhãás 13,30 Horas-VESPERAL ELEGANTE

PROGRAMA:
l-Escola Agricola de Pernambuco -Comp. Nacional
2-Um filme inteiramente musicado e alegre:

SI VO�E FOSSE SINCERA
com ELEANOR POWELL. Um filme da METRO

CENSURA LIVHE .

Preço crs 1.50
---------------------------------�--��

Amanhã ás 4-6,30 e 9 HORAS

O filme conslderado pelos 'criticas como a maior

produção cinematografíca -d-e todos os tempos,

ROSA. DE ESPERANÇA
com GREER GARSON -WALTER PIEDGbN

NO PROGR�MA:
I-Cine Jornal Brasileiro N. 181.

2-0Iymph: Jornal, 106.

PREÇOS: Cr$ 4,40-3,30 e 2,20- lmp, até 10 anos
.

NOTA
lias sl2s!'ões das 4, e 9 horas 05 estuõcntee pn­

M· garão- fr$ 3,30: .- lia sessão das.fl. horas ce
• horas as crianças pagarêio Cr$ 2,20.

Na prlJxima semaaa - Os Irmãos �orsos

Democrata· Clube...-S. RII C.
Convoe8�ão

Assembleia geral ordinaria
De ordem do sr. Presidente e, de conformidade

.
com o

art. 15, dos Estatutos, tenho a subida honra de convidar OS se-.

nhores asseclados para a convocação supra, que se realizará ás

10 horas da manhã, do dia 2 de maio p. vindouro lmpreterivel­
mente, para eleição da diretoria do ano social de 1943-1944,

FlorIanópolis

AVAIANOS
EM LUTA

Poucas horas esperaremos para presenciar o sensacional encontro entre o A-
. I.

VAI, campeão catarlnense, e o S. C. BHITAN!�, um dos fortes quadros de Curitiba. t
E' enorme o entusiasmo em torno da referida pugna, pois Irá reunir dois for- Í.

tes esquadrões. Os avaíanos acham se em otlrnas condições, e seu preparo técnlco e ílsl- t

ce não foi desculdado, esperando-se, por isso uma exibição convincente do conjunto A­

ZURRA. Quanto a equipe britanlca, possuindo ela bons elementos nos promete uma luta.

que será, sem duvida alguma, arduamente disputada. '

Salvo modificações de ultima hora, os quadros deverão alinhar assim constí-
tuldos: AVAI-Adolflnho. Fatéce e Cruz; Henrique, Procopio e Beck; Zacchl, Ftllpln'io,

'I' -Nlzeta, Tião e Saulslnho. BRITANIA-Lul, Nilo e Blguá; Efigenlo, MirCl e Pereira; jatír,
. Mario, José, LHo e Bugrinho.

I
!S

E BRITANICOSp
HOJE' NO

E DESPORTOS

GRA-
""

MADO DA FEDERAÇAO CATARINENSE

II

figueirense
.

X
Amanhã, encerrando suas atl-, Ire

FIGUEIRENSES e BRITA- espera a hrra da luta com gran-
vldades esportivas em. nosso NICaS. de estuslasmo. Salvo madtftca-.
Estado, o S. C. BBITANIA. en- Será, sem duvida alguma, uma ções de ultima hora o ESQUA­
frenlará o possante EiQUA- partida de enormes proPOiçÕe'l,' ORA0 DE AÇO, pisará no gra­
DRAO DE AÇO.

-

Quanto a equipe do sr Osni mado da FeD, com a seguinte:
Reina enorme expectativa em Ortíga acha· se ela em ótimas escalação: Luiz, Chlnez e Frled, .

torno da sensacional pugna en- condições de fazer bonita figura jalmo, Chocolate .e Espezlm;
frente á equipe corltlbana.

.

Mandlco, Callcc, Brito, Miro ;_
1
ArbUro da peleja I ��-:":�j_��,,��oa....,.�.�<:'Y.��!�I�§'�!!�""_"""'Q�

FoL deslglnado para apl- II � I
tar o encontro de hoje o '<� ,

. I
.

sr. Carlo� de Campos R_a- IIM0.1E
-

SARADO H <:) 1!.e"I
mos (Leléco). 10 _

",., �
mm Comemol"aeao ao DIA D9 TRABALHO',

--OBRITANIA CHEGOU
- Programas Festivos-

Procedente de Curitiba cha- Cine : E Cioe Imperial
gou, ontem pela manhã. a dele- (O LIDER DOS CINEMAS) (If\ SEU CINE
gação espertlva do Só C, Brlta-.

-
. j,. ,- � v... - MA)-

nia que acha-se hospedada no
FONE: 1.587 iF?ue l.ã87

Metropol hotel e que está assim A'S 2 HORAS A'S 7,30 HORAS
constitulda: Chefe da ernbalxa- MATINE'E GIGANTE
da, Fortunato Sperandlo; tesou- PROGRAMA:
reiro José Holzman; Bepresen-
tante da imprensa, dr. Francisco l-A MARINHA EM TRABA·

i Cardoso (Helenlco) e diretor da LHO-Nacional DFB
; I cronica esportiva da PRB 2, e

!da GAZETA DO POVO; joga­
I dores: goleiro, Luiz; zagueiros,
! Blguá, Carnaval e Carllnh?s;
I médios. Pereira, Fflgeplo, MIro

,e Martins; avantes •.Jatir, Mario,
I José, Lllo, Bugrlnho, Adamor e

Carretel,

. f (i 1!!tdú:Jr uae �:Je 9 liI LSVEA SAUDê;

I M.,R�� SEU l,.API -

I

11'-ur/.,'tt4UfQJ!1l ftZ!l4/1!bP.âfI.M I
I SALSA flHilHA l-

I :/16ftiSTOL
I SA.nGUb umpQ/l

�ILUOS SADIOS!
8 �

dm� fab..lc.tudu
PILULAS d!t; S�ISTOL

Indústria Textii COlDpanhia Bering
BlUMENAU �SCRlrORIO E FABRICA:

Santa Catarina - BRASIL Rua HermanD Bering, i90 IEnll. Telegr.: iiTRICOT" SECÇÃO LOJA:
_

I�aíxa Postal, -2 Bua 15 de Novembro, 759
.

b
fi • l!l!

dG�.p-"NDE FAB-I-C-A-D-"""E-A-R-Y-E-F-A-T--O-S I, _ � �----=---O�·,-,-=-I.,---I;..._...:;.I8_:__O_r8
�.
- ..

··0·[-
-

T�CIDO� :�.�viAiHA � IIIII··�� z, S. Bàttistatt:i
� Radios - Moveis Finos - Tapeçaria Ia

'I i
d Rio .. Maquinas de Escrever - Refrígeração

TAIS COMO:
_

Depósito. nas praeas o
1'1 I E BA'CCELLI & Cta

�amlseta8 - (;aDllsas .- Cje- de dáneiro,- São Paulo., Bello- em gera, . I"l. -.

a roulas-t\rtigo8 de - Esporte I Horizonte., (;uritiba., Porto
Caixa Postal. 173

I·
AI d .. .. P-Iotas Rua Felipe Schmidt, 34 '

REP�is�N;Ã;;is EM TOD�
..

rO
�

(SIADO fONE, 1549

.

FLORIANOPOLlS

............... ·CL-UBELIS\b!� 1.� �}M!=N�§diosa "soirée" dansante ....

rltanla
..

Uma comédia evcentrica e ro ......

manticá, '

O SUCESSO MUSICAL DE
1943 !

2-Cuidado senhorita, que ele é
T d h

.•

Alto, Moreno e Simpático U· _O por um .. �'JO'
com Cesar ROMERO - Virgínia com Dorothy LA�10UR-WIJh�m.
Gilmore e Charlotte Greenwood HOLDEN-EddleBrackem-Jtm-
-. my DORSEY e sua Orquestra

3-Um filme tão forte como o e uma centena de lindas garotas.
rugido do Oceano.
EXCEPCIONALMENTE I

Esta mulher me pertence
com Franchot TONE - Carola I-A Inauguração do Porto de··
BRUCE-John CARROLL São Roque-Nacional DFB

{IMPROPRIO ATE' 10 ANOS� 2-0STRAS FtJTURISTAS - _

PREÇOS: Cr$ 2,00-1,50 e 1.00 Short,
A'S 5-7 e 8.45 HORAS

CONGAS E SWINGS

NO PROGRAMA:

3-1\ VOZ DO MUNDO-Atua .. ·

1-Um Iar-west eletrizante, re- "lidadea.

pleto de torcidas e sensações. CENSURA· LIVRE

. O Medico da Vila IPREÇOS: Cr$ 2,00 � 1.5@'·
com CHARLES STARRETE e

IRIS MEREDITR Amanhã
SIMULTANEAMENTE

2-Continuação do maior seriado
de todos os tempos. DDBOM e IMPERIAL

Todo o esplendor do Brasil
PRIMEIRO' IMPEIUOo Bezoll!lro Verde

com GORDON JONES e-
.

ANNE NAGEL Marquesa de Santos,
N? PROGRAMA

.
Um filme falado em PORTU-

CARRIÇO FILME N. 109-Na- GUES para os BRASILEIRQS.

oíonal DFB O romance que assombrou uma.

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) época:· A <Proclamação da Re­

Preços: Cr$. 2,20, 1.50 e I,CO publica>, reco .stituida fiêlmense..
!

I .

. ,... ..
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FlorianopollsA Gazeta

Oficial do Istade IContribuindo no nosso esforço de guerra
I
importantíssimo a desenvolver,

I
t\ brUbsuãe realizaeão da �'ál:n'lea de Panei ItaJ-aí

mas com recursos dernasíadamen- A C h' Fábr d' P
, , ., .!I"',

te limitados, não se teria desdo- .,

ornpaei la "a mca
.

e ,ap,ell a dia se ah'!l'll:a mars proxima. qualidade pana impressão de [or-

I
brado nesse centro de. tr�aball�o, I

Itajaí tem con�,o seus atuais dueto", ?uall.dlÜ a vitória

.Plena
for con- nais. Os seus diretores, homens de

nessa admirável orgamzaçao 111- r es os snrs. Vltor Decke e Alfredo quistada, o que nos parece hreve- graln<dle mentalidade e de larga vi­
dustrinl que e 110Je, se nao for� a Eicloe Jr. São nomes' reputados mente, ter ruo, os dir-igentes da irn- são em quem não interessam ape-
capacidade realizadora de Batista . .'

I strí
" '-' ','. . . '.

Pereira.
nos I1'ÜoS'S'ÜS meaos mr us rrars e co- po.rtatne empresa entre 1113'OS os nas lO'S luicros materaaas.: mas ta111-
mercíaís ligados já a out.ras inicia- frutos de uma conqudsta de extraor- hem' as possihili dadas de coloca­

o dr. Nerêu Ramos, que sem-
" .

1
tivas ele caráter econorníco igual- 'd.:ináu'io alcance e que poderão ofe- rem nas obras que se rell�'ci{)lnam

pTe pus ngoroso escrupu o na se-
- L <O

leção de seusauxiliares, encontrou mente notaveis pelas suas propor- recer, com' . legitimo orgulho, a com o progresso e o ongrandecí-
em Batista Pereíra mais que o ho- ções e pela sua larga Influencia no Santa Cajar-ina e ao Brasil, cujo monto nacionais, em todos os seus

mem de letras talhado para o de- descnvolvímento de nossa eC0110- constante engrandecimento repre- aspectos, compreenderam, entre-
lícado cargo de diretor da Impren- .

O Vit Dl' di
O

J1lJn. snr. 1 01' ee "e e o iretor- :,Lllrta, ef'e ti vnmer.;c, o objetivo prr- tanto, todo o valor de que se reves-
sa ficial. Encontrou o espírito de

�

iniciativa, a compreensão do tra- gerente dessa gnalnlele empresa in- mordi aI do sestorços que patrioti- te a produçâo de papel destinada
balho, a vísão do progresso e a dustrial, SC11do das mais destaca- camente ernpr-gurn para tornar ca- ás- atividades da difusão cultural,'
inteligência culta' e creadora de elas e a par-ticipaçâo na Companhi a da vez ruais eficiente a sua ação indispensável á formação intele­

�.ue . l1�via: mist�r: para posto de, Fábrica de Pap'e'i' Itajai, o que por neste campo de produção onde es- atual, moral ,e cívica do povo e quetanta 1 esponsabilidade. . ".
'

, .

O acerto era escolha está confiro
sr so bastarra para assegurar o exi- tão, Sle111 favor .11Ü'nhul11, colocados se processa através do livro e do

mado nessa surpreendente amplia- ! to dessa empr-esa, por muito tempo na vanguarda de lodos quantos em jornal. Nessa convicção, não hesi­
ção da antiga oficina tipográfica' dir-igiu a agenci a em .Joinvile do nosso país, exerçam atividades si- taram em empenhar esforços afim
no �naior .estabelecimento do gene-l Banco Agricola e Comer-cial de Blu- mdlares, de aparelharem a sua Fábrica palra
.1'0 (la capItal. e do Estado, e de que [meuau hoje extinto e deixou nos
Santa Catarina se póde orgulhar

I
. '. . . . "

a produção do referddo papel e este

com sobras de razão. E não o se- mel�s lI1dustn�l� e comerciais eles- PAPEL P,4.RA A IMPRENSA seu empenho foi estimulcdo pelas
na, sem essa preocupação cons- sa cidade tradições elo seu elevado Emhora desde há muitos anos a necessidades premente que agueI"
tant� e el�obrecedora do govêrno I critério pr-ofissional, da sua visão Coanpanhia Fábrica de Papel Ita- ra criou para a imprensa brasileí­
�ereu Ramos, de querer be,m ser- de negodüs, do seu trail:o cavalhei- i�1Í venha oculp,all1ido no mercado
VII' o Estado pelo reconhecImento.

ra.

dos verdaeleiros valores e pelo
,rre.S00 e da el,evada capaCIdade,. de n'acio:nal uma p'osição de des.taque E o.s 'alus'pici.o.sos resuLta:dos elos

Departamento, ela administração ap?io decisivo a tudo quanto vise traba�ho que a�uaJl11ente ap1icr�, e,ntne os esta,b�leciIl1'en.tos congene- es.f.õrÇlos emanados de sua firme de-

. estadual que menos avulta nas,

I
real��ente O progresso de Santa, c�m .l@uail pr,ov/elto, n� ,Col11'P'U'nl�Ia res, pelo vallor ele sua produção de cisã'o já se ,evidenciur-al11, con.f.ir­

aparências, mas que � ergue, no Catanna. i Fa/brrca de Papel Ita,lal, em cUJ'as p.mplel d,e toela a ,es,péde data de manldo mairS uma vez, de ma.ne-Íira
complexo dos fatos, como. dos ,A Imprensa Oficial, sob a dire- re,sponsa,bilidaldes de direcão par- ép'oca rece,nte 6 seu esforç.o piara a eloqulelnte,.Qo pod,er da vontade 11U­
máis diflâmi��s e eficierJtes, 'é a I ção, de Batista.Pereira, é disso o: tkipa de'stacad a.ni,ente. É a �s,tes hro- i1IlJp'l�ensla, CO!1J<O todios os estaberLe- mama,. qualndo ori,entada 11Ul,ll sen-
Imprensa Oflclal do Estado. 1,111elhor e maIS honroso teste- .

Creada em 1934, com programa; munho.
1111e'n-8 que se deve o grande progres- oimentos do genero on país, a Fá- ti<c10 criador e inspi-r.ada-, prii1cipal-

. .... -- <;;.0 que v,eHl alcançando nas suas ati- brica de It'ajaí não est'ava aparelha- 111enue, por Ul11a a�pjraçã,o de pro-

O DIA. D·O ,TR"ABALHO. vidaeles aquele estabelecimento e a ela para produzir um papel de boa gr,esso.
'. I sua influencia pessoa,l tem se acen- ----

, tuado nlo;ta,dmne'l1'te no que se

re-I' .

fe_re ao aplerfeiçoal11�nto da p,rodu- hep>;lJrt;amDntnçao de parpel para lD11p,rensa, no ' LI til � 11.1: \.J � < ti'

que "ipam o:s ilustres industriais,
Ciom sua larga visão e profunda
,oomrpreensã.o dOrs pr'oblemas da ho­
ra atual, uma nlo,va maneira de co­

labora'!' nos esforços que o Brasil,
favorecido. pelas ckcunstancias

impepativas d'Ü mo:ment,o, vem rea-·

lizandü com o obj,ert.ivo ele obter

I
sua integrál libertaçã,o economica.

-----
-

E:sltinlu]a1nclo eSlte aspecto das

ativ.ida,cles do es.tahe�ecil11ento que

cliri'gem, estão aquer1es dignos in­
dustriais realJzand'O uma admkavel
ohra de progr,esso e de coop,eração
'no deslenvolvimei1to cultural d'Ü

piais, obra que ficaTá como ltl1lia das.
, mais noiavlei.s con'Lriblliçõ,es ã solu­

ção .geral el/esse grande probl.ema
qne- atr,avés dos anos vinha desa­
fianelo a capacida,de dos gevernan­
tJes domo dos dirjgentes �la nossa

industria, sem 'que se realizassem

esforços s'ucetiv/eis de alcalnç,a,rem
o êxIto ·almejado. '

E p'orque se revis,ta o assunto de

tão alta impo.rta'ncia é que insisti-
111'OS 'em rrealçrar' os IIlJéri,tos da de­

'-6isã,0 CO'nl que O'S direto,res da Com­

panhia Fábrica ele ,Papel Itaja.í en­
fr,entara.m o probl,ema, tentaUldo,
00m i,nue1ige!lcia e per.sev.erança,
atr·aiVés de repetidas é constiUJl1tes

expe:riencias, uma solução qúe dia

Imprensa

�stadual de
Propaganda

ImprensaO sr. dr. Interventor Nerêu Ramos recebeu do sr, Ministro
Marcondes Filho comúnicação de que, ·no próximo dia la de

maio, data consagrada ao TI'.abalhador,· será realizada na Capital
ela Hepública, uma grande concentração de trabalhadores, diante
elo eelifício do Ministério do Tl'abaUlo, devendo o sr. Presidente
Getúlio, Vargas falar às 15 .horas ·ao o.perayiado, em oração que
será irradiada para. todo o país pelo Departamento de Imprensa
e Propaganda,

. que a envo'lveu. Ha cintilações
I nos seus artigos e a sua frase

I reflete as mais belas ;Qias de

I ilngL�agem. .

.

I _Nao é, porem. unicamen·te, no

i trato das letras que � Rua per·
I sonalidade avulta. A nr,breza de
seus sentimentos, a simplicIda­
de de SUll vida e a bondade de
seu coração fizeram· 110 alvo da
amisade ·e da" admiração dos
nossos meios "Ioelais e culturais,

._-------".-- ,_._-._-----_

A� comemorc;tções de hoje'
Por motivo do transcurso 'da· data que marCél mais um ani­

versário elo govêrno do sr. Interventor Nerêu Ramos, serão l�ea­

lizadas, nesta .Capital, várias solenidades, que terão iníc:io por
uma missa em açao d� graças, às 9 horas,-celebrada pessoa1men-.
te pelo Revmo. D, Joaquim .Domingues de Oliveira.

,

Às 10 horas, o .sr, Interventor Nerêu Ra1110s, será visitado
pOl' cêrca ele setecentas cl'eanças, alunos do primeiro ano {los es­
tabelecimentos locais' de ensino público e particulares, as quais
vão levar a S, Excia, as saudacões dos escolares ao ilustre Chefe
do 'Executivo do Estado,

.

As 11,30 horas, se efetuará, na Ressacaela, a inauguração da
, Fazenda Modêlo, seguindo-se ao ato uma churrascada oferecida
ao sr, Interventor Nerêu Ramos pelos diretores das repartições
do Estado. ,

ÀS 15 horas, haverá; no. gabinete do Prefeito Municipal de

Florianópolis, inauguração do retrato do sr. Interventor Nerêu
Ramos, promovida pelo sr. Prefeito Rogério Vreira e pelos fun­
cionárioS ela Municipalidade.

As 20,30 horas, o Cine "Ritz" oferecerá a S. Excia" uma ses­

são cinematográfica espécial, em que será prestada por aquela
Empresa significativa homenagem ao honrado Chefe do Govêr­
no do Estado.·

MerEcido premio, foi, por is­
to, a sua deliignação para dirr·
tor D. K I. P .• onde vem con·

I firmando galhardamente seu es·
I plrlto reallséldor e suá sabedoria
orientadora. Neste posto, como
noS demais que exerceu, e sem·

pre com devotamento'e eficiên­
cia, soube ser um dos homens

-

que compreenderam a obra ad-
Entre os intelectuais catari'l mlnis�rativa dOAdr. Nerêu Ramos,

nenses o sr. Gustavo Neves se a cUJo bom exlto, em setores
define pelo vigor da Inteligencla, ondé serviu, prestou uma co·

pela ampla cultura e pelo apuro operação valiosa e sincera.
do esíilo.

_

Jornalista d� escol, Eis a razão da nossa homena.
süa atuaçao na nossa lmpren'sa em
se tem acentuado. pelú idealismo I g .

•

A partida d� futeból entre o Britania, de Curitiba e o Ava.i,
desta capital, que se realizarft no estádio ela Federação .Catari­
nense de Desportos; no· dia la dé maio próximo, será tambem em

homenagem ao sr .. Ipterventot< Nerêu Ramos,
--_ .. _--- ----_.. _ .. _-_ .. __ ._----------

-----

---_._---------

serviços de· saúde e a extrema atenção
(Conih.i!Ua.ç�o d.a. última. pág'ina) me área, onde as suas instalações, que são das mais mo- entes.

no' de ação· governamental voltad? para essa inquietan- dernas e completas do país, oferecem a algumas centenas. Na opinião de ilustres psiqu'iatras que a têm visitado,

te. r';alielade brasileira. O preclaro Chefe da Nação, por, de infelizes enfermos, de ambos os sexos e de todas as a' Colônia de Psicopatas em Santa Catarina é das que po-

várias vezes, já advertiu a governantes e a governados, idades, tratamento médico e eonfôrto moraL, Ao atual dem servir de -modêlo, na sua espécie, proporções e exten-

sôbre a neces§idade de impedir crescessem aqueleS-'Í-ndi; Dovêrno catarinense, tambem nessa realização, cabe o são e no acabamento de sua aparelhagem técnica, que é

ces e ap'elou pal'a o concurso da iniciativa particular. mérito de haver atacado um problem;:t de tamanha signi- das mais modernas existentes no país.

O Govêrno do Interventor Nerêu Ramos, tanto quan- ficação sanitária e social, de maneir� in .:gral e eficiente, A Colônia se acha localizada no distrito de São Pedro

to lhe permitem ,os recursos de que dispõe, atacou o pro- A Colônia "Santa Teresa" está 10calciY.ada a cêrca de de Alcântara-, inunicípIo de São José, distante da Capital

bleúla com energia .. A cidaele ele Lajes foi d0tada de uma 12 quilômetros da Capital, tendo sido. inaugurada com a do Estado cêrca de aez quilômetros e servida por exce-

.

( Maternidade. Em Joinvile, tal11berÍl está para ser inau- presença do Pres�dente Getúlio Vargas, quando de sua lente estrada-ele-rodagem.
gurada, ainda esté"ano, a Maternidade "Darcí Vargas", memorável visita ao Estado de Santa Catarina, eiTI março Ergue·se num terrel'!:o ele quasi um milhão e meio de

construida pelo Estado. Ao encontro da iniciativa elo Go- de 1940. metros quadrados e cobre uma área de mais de seis mil

vêrno Estadual veio o Govêrno Federal, auxiliando com ét O auxílio federal para a construção desse Leprosário e tresentos e noventa metros quadrados.

importância de duzentos mil cruzeiros cada um desses es- foi ele Cr$ 1,393.489,80. Dispõe, além dos pavilhões;' de casa residencial do di·

retor, casa residencial elas irmãs' enfermeiras, 'casa resi-
. dencial do administrador; padaria, cosinha, salas de' Raios
X e de esterilizações, gabinete dentário, gar:w·p. estábulos,
serraria, etc. Possue iluminação e1(>"

, '-,'

na de transformações.
- vdca propna, com usi·

""'-,;. inaugurada no di"
" -:.. 'ã.s!.!"i.,' ". '" 10 g�� nov�ll1bro de' 1941, em

•
-

.-, _.�,,"l1alüU condignamente a passagem do
'iL!drw aniversário do Estado Nacional.

As fotografias que reunimos, na presente publicação,
oferecem uma idéia das proporções monumentais dessa
Colônia de Psicopatas, que é, incontestavelmente, uma

das obras compensadoras do patriótico esfôrço catarinense
por nivelar-se, em progresso, às unidades da Federação
Nacional que melhor expressam o nível de 'compreensão
da esplêndida hora que estamos vivendo 'no Bras'n, sob as

clarividentes diretrizes do granele Presidente Getúlio
Var�as.

do poder' públicoOs

-*

o Preventório para filhos de leprosos (Educançlário
Santa Catarina) �. realização' do esfôrço conjugado da ini­

ciaí.�:T':·�,rhT"rl:1 ('A"'O A ",,)/ílio finánceiro 'dos gov�rnos fede-

�tatrei€.eimeR tos.

O Hospital "N. S. dos Pra_��re8", el .•. �,��l:l7 : ;:'l:�r�
esplêndida obra de extraordinário alcance social. Desti­

nado ao tratamento de enfermos pobres, possue o Pavi­

lhao "Celso' Ramos", eujos quartos particulares produ­
zem renda quase suficiente para' cobrir os gàstos com as

alas de internação gratuita.
*

A Colônia Santa 'reresa (Leprosário) é um modelar'

estabelecimento, para o qual a iniciativa do Govêrno Ne­

rêu Ramos obteve apreciável auxílio federal, mercê do pa­

triótico e generoso empenho que O' Presidente Getúlio

Va�gas vem aplicando 'à profilaxia da lepra no país. A Co­

lônia Santa 'l'eresa ocupa, como .se vê dos seus aspectos
fotográficos que se encontram pesta publicação, uma énor·

ral, estadual e <_<_.

esses recursos oficiais, (::,

pica e infatigável atividade d� SOL

aos Láza,ros de Santa Catarina, a cuja li.
senlloras da sociéctade catarinense tudo tem feito por

coadjuvar a campaI�ha nacional de combate à lepra.
A Colônia Sant'Ana é,. no vasto panorama dessas ex­

traordinárias 'e novas realizações do atual Govêrno catari­

nense, umB. unidade apenas, destinando-se a preencher
velha lacuna no serviço de assistência a enfermos mentais,
que sé soco.rr:ialp.; �té então, de dois manieômios particulà­
res, menos aprestados para o eficiente tratamento do que

para <l piedosa e humana assist2nCia e reclusãô' 'dos do-
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'E por isso, meus senhores, que o be­

nemerito Govêrno do exmo. sr. dr. Ne·

rêu' Ramos tem sido incansaVel no pro·

gresso .da ilJRtrução em nosso querido
Qom o dignissimb

>csrado, juntalu__
'"

dr. Rogério
í;'l'efeito de Florianópolis, ",�eal' o ani:

'\7le1,ra, que as�Lm quiz h�mem" l�.Getú.
Versário do grande PresIdente, (. -"<, 19
lia Vargas, que transcorrerá amanh.. "
do COrrente, fazendo todos os esforços 'tus: '.
possiveis para que neste município fos- Estudando ci (.�,,_

.

'se fundada mai.s uma eS@ola da Cruzada Instituto Nacional de EstUQu::, ... t'

Nacional de Educação, em honrá do seu
dagógicos, Q professor . Lourenço

dia natalicio. E assim o grande Presi-
Filho. descobre um detalhe de sú·

dente Getúlio Varga's terá a demonsU'a-
mo valor: "Não. é, porém, o que

ção de que o Govêrno do Estado de San-
mais tem despendido por habitan­

ta Catarina e do município de Florianó-
tes" nem o .que mais tenha despen­

;polis teem sabido compreender' a gran"' didó" por aluno-ano". E acrescenta:
-dez:a de sua sabia administpação, agrade' �'S�gue-se qu� no.rmas_ e métodos
.cendo a sua excia. o quanto too! feito de' administração deverao estar 'de­
em pról da instrução no nosso caro e cisivamente influindo para os ex­

gr�ndioso Brasil. celentes'· resultados que apresenta,
E deste modo, confirmada por todos como se' poderá' pi'esumir tamben;t'

nós a fundação desta escola, eu, como' pelo, intenso reajustamento de sua

representante do dr. Eliezer SaraIva e ,do legislàçã.o esco.lar, realizado nos

W. E_lpiUiQ By.rboSa, II Q sr, ,4'1l�n,lq Â\l. )Jlti�n9� temp9.�·\. ,_" ",

Ensin

'.

Em comemoração ao natalício do dr.

Getúlio Vargas, a CNE de Santa Gatarina,
auxiliada pela Prefeitura Municipal de

Florianópolis, que concedeu uma subven­

ção mensal 'para a sua manutenção, ínau­

g\JI:OU, no dia 18 do corrente, em Panta­

na ao Sul, distrito de Ribeirão, a Elsco-

. la ;'Barllo de Saican", destinada à alfa­

betízação de adultos. O patrono da nova

ESCOla' é o notavel militar catarínense

José, Maria Gama Lobo Coelho d'Eça,
nascido' em 1793 na Armação da Lagoí­
nna, imediações daquela Iocalídade, e que

tao assinalados serviços prestou ao país
nas campanhas do Sul.

O ato inaugural foi pr'esídído pelo prof.
Sebastião Dutra Barcelos, professor da

Escola "Marcelino Dutra", de Alto Iii­

berrao, e auxuiar de inspeção, escolar, o

qual, em nome do dr. Eiiezer do-s Sanc-tos

Sar-arva, presidente, da Diretoria.Regio­
nal da CNE, que não poude comparecer

por motivo justiricãdo, deu por instala­

Uil a referida Escola, proferindo o dts­
curso adiante transcrito. S. s. represen­
tau, 'tambbm, o di'. ElPidio Barbosa, '.s�,­
perilHendente do Departamento de Edu-,
cacão, tendo sido o Prefeito de F'Ioria­

nópolís, dr. Rogério Vieira, representa­
do pelo sr. Antônio 'Antunes da Cruz,
Intendente Distrital.

Em nome da população local, falou,

agr-adecendo a ,EscoJa, o professor apo­

sentado, si,.' João Belàr.ixlino· da Silva.

Fdi en�possado, no. cargo de professor
. 'da lilsc'ola, o' 'prof. Getcina Belarmino -da

"

Sll��� que rege'também a escola e;;tadual.1de Pantana' da Sul.
-A lreumão esteve grandemente coucor- ! �

.

rida'com, ir presença das escolas estaduais !

d-e �a"lLa-no do Sul e da 'Al'mação e es- .

eota 'r;lu;,1cipal de Varela, bem 'como de

lil'ru�ae mas,sa' popular.
Eis o discurso do prof. Sebastião Du­

u-a Bal'(,,,los:

"Meus senhores: Ao l'ealiZar-mos esta

reun.ão.: tão .cheia d� mer-ecímento e ar­

"(101' patrtótíco, quero' em pr-írríeíno Iugar
Cientificar a todos OS' presentes que, não

send';; pÔSSivel, por motive justificado o

do dr. Eliezer doscomparecimento
Sanc-tos Saraiva, Presidente da Cruzada

Nacional de Educacão de Santa Catari­

na; dr. Elpldio Bar,bosa, Diretor do De­

partamento (le EducaçSo, e dr. Rogério

Vieira, 'Prefeito de Flori,a,nõpolis, tiveram
a hdnra de ser convidados pelos mes­

mos, o sr. Intendente Distrital Antônio

Antunel!i da Cruz e a minha obscuro' pes­

sôa, para representarem a estes distin­

tos chefes na cf,!rl!monia que neste mo­

mento temos o prazer de assistir.

Meus senhores: Era de todo o cuida­

do e de pro-fUl)da sa tlsfaçãi> do nosso

Uustre Intendente Distrital fundar mais

uma escola 'na nossa' próspera localidade,

para maior desenvolvimento intelectual,

deste povO', que aqui tem o prazer de

viver e re'sldit. E por seu pedido feito

ao Presidente da CNE de Santa, Catari­

..na ,xlr. Eliezer dos Sanétos Saraiva, este

--�snmcado pi'esidenle que quer ver todo
.

o-:pbvo--de ,sua terra c�mpletameJlte desa­

.n:alifaliétiZlad.o., -tl'anslllitiu imediatamente

o p�ido do'··sr .. \ntendente aó prefeito
de Florianópolis'; ''!! este providenciou pa­

ra f!mdar mais uma escola, que será

denoIn.inada "Barão de Saican". Este ;no­

me multo deve satisfazer e orgulhar a

todos os filhos deste recanto, não só por

ter sido este Ilustre cidadão um dos bra­

vos oficiais do nosso Exército nalCional,
mas com especialidade porque o Barão

de Sªican foi um dos malares ahtepas�a­

vo, meus senhore's, que se fez relembrar

aos cOllterraneos, nascido nas imedia­

ções 'desta localidade. E, foi' ésse b

motivo que fez relembrar aos nossos

atuais homens ilustres, darido o seu

JneB<i.u�lvel nome a esta 'nova escola,
criada no vosso belo e risonho Pântano

-

do Sul. E nada mais acertado, nada mais

feito com tante interesse do nosso 'Go·

vêrno, do que procurar maneiras de ins­

truir o seu, povo.
Pois, meús senhDres, a instrução é a

grandeza do' mundo_ -É a maloi" riqueza

que'- um homem póde adqUirir na sua

existência. � 'Quanto mais adeantado fôr

este homein, maior será a suà rêpresen­
tação sõc{�l � os' cargos que tiver de

ocupar. Fujamos, meus senhores, da ce­

gueIra, do ànalfabetismo, que é ainda o

gra�'é olhai que impera em nossa Pátria.
O Bri�Ü será' grandioso, disse-o o gran­
de dr. Miguel Couto, quando todos os,

seu� filhos soube�em lêr � escrever cor-

retamente.

r �lD S. Cata'rina
tunes da Cruz, representando o dr. Ro­

gério Vieira, apr-esentamos os, nossos pa­
rabens ao povo deste recanto e ao sr.
Geréino Belarmino da Silva, pela sua

nomeação como professor desta escola.
E ao terminar esta cerimonia damos

por inaugurada a Elscoâa, que se deno­

mit;-ará "Barão de' Saícan",

fícuo. E não há nela cousa alguma sobre a matrícula efetiva, foi, em

de obscuro:, é justa,' clara .acessí- média, ínferíor a 50%. Em 1939,
vel, o que rnaís uma vez revela a representou-se ainda corno 50%,
alta Inteligência do interventor para passar a 58% em 1940 e a

Nerêu Ramos. A lei de quitação 63% em 1941. A taxa de conelu­
escolar a ninguém excetua de -seu sões de curso, calculada sobre a

cumprimento, todos foram. atingi- matrícula efetiva, tambem apre­
dos pelo processo surpreendente sentou aumento

.

constante e pro­
de sua execução., gressivo, pois que, dé menos de

: Nada custa- o atestado da quita: �%, em 1939, passou a 10% em
ção escolar; valioso e. .indíspensa- 1940, e a 11% em 1941".

'
'

vel como uma prova 'de identidade. Eis por que os que visitam essa

Expedem-no os diretores dos gru- terra (te fúlgidas tradições e cujo
pos escolares 01:1 os professores das govêrno e povo executam com
escolas isoladas, no caso de não amor os postulados do Estade Na­
haver na Iocalídade grupo escolar, cional; os que defrontam todas as

e sem ele, esse atestado- que con-' cousaa novas com que 'Santa Cata­
tere ao. cidadão uma responsabUi- rína es,.tá brindando o Brasil No­
dade nova em face do Estado. e da \)'0 - têm, forçosamente, que de­
família, não é possível a ninguem, ter-se no' extraordínârío mecanís­
em Santa Catarina" exercer 'cargo mo "do seu ensino prhnárío 'e, SO"­

público estadual e municipal; re-, I::1retudo, meditar no alcance, na
ceber dinheiro do Estado. ou do exceíêncía de sua lei 'de quitação
Munícípío, nem COIn qualquer de-. esco-lar. Medida, de rasgada vísão,
les celebrar qualquer transação, não poderia ela, contudo - frise­
adquirir estámpilhas de vendai ou mo-lo bem - ser uma raiz tão fír­
consignações, extraIr! certidões ou' me- de cultura e progresso . nos
obter qualquer atestado de ne- chãos históricos de Santa Catàrí­
nhuma repartição estadual ou mu- na, se a administração escolar ca­

nícípal. tarmense não tivesse a organiza-
Não há, pois, quem possa ínhí- ção e o funcionamento. com que se

oir-se, A todos o decreto arguto recomenda aos mais 'altos centros
mobilizou, em nome da cultura. Os educacionais 'do país,
mais -descuíõados foram tocados, "Em 1932, possuía .o 'Estàdo 1.501
lÍ'linguem pode burlar a lei que a escolas primárias de ensino primá­
todos marcou. A' medida fez cres- rio fundamental comum, com
cer diante do cidadã-o o prestígio f7.242 alunos' ínscritos. Em 1941,
cio. mestre é; aos poucos, uma nova o número de escolas se elevava a
mentalidade está sendo criada no 2.363, e o de alunos o. 137:203. O
olrcuío dos país e no. seio dos lares. crescimento' relativo foi de 57%, e
Como e conseguido o. atestado '18%, respeétivamente.'

ímprescíndível ?' O interessado re-
.

"A matrícula referida represen­
quisita-o verbalmente e consegue- ta, sobre a populaão t�tal, apurada
o, como vimos, sem a menor, a pelo recenseamento de setembro
mais insignificante despesa, No de 1940, e que foi a de 1.184.838 ha­
atestado em questão se declaram o bitantes, percentagem- de rnatrícu­
uiome, a nacionalídade, a profissão, la igual' a 11,6., Essa taxa contere
o estado civil e a residência dó cí- ao Estado o primeiro' lugar, en­
dadâo que vai possuí-ia. Segue-se, tre todas as 'demais unidades fe­
então; a relação completa de todas' deradas, quanto.a essé _Índice.
as crianças que estão sob a sua Ainda em 1(')41,. e cdrri a mesma
guarda, acompanhando os nomes a: base de cálculo, o Dísjríto. Federal
declaração da idade de, cada uma e o Rio Grande.do S&l. apresenta- 't

Catarina e a indicação do estabelecímento vam taxa igual a 11,2%; .0,Estado
de ensino em que estão matricula- do Pará, 10%; o Estado 'de' São

democracia sociaL' das. Caso es�ejam em idade escolar Paulo e, o Estado .do: Rio, de ,Ja-
O reajustamento- que se proces- e não figurem no quadro. de ne- neiro, 9,8%; o Estado' do Paraná,

sou exigiu a criação de novos or- nhuma escola, deve ser declarado 9,2%, e todos os demªis Elstádos
gãos, bem co.mo. que outros se cal'- o motivQ. A fis:calização torna-se, percentagens menores' que essas.
regassem de ,espirito mo.derno, vi· pois, isenta de falhas.e a medida A taxa'.m�dia, para tona a po.púla­
brassem, produzissem, cria um movimento 'estatistico es-: ção" q,o:país, 'e'm-rela�1j;o_�9 eI).�ino
Assim, surgiu,- no Departamento cólar·J permariente, ,do' i:ía1 'resulta fundamental comum, êra 'áiifCta in­

ele Educação, que é subordinado à não �l)erderem d.e v�s,ta,., :bs pederes 'feriár a 8%. No. mesm9 ano;'ã ma­
Secretaria de Estado dos Negócios públiCOS a localtzaçá'o. da;:: escolas e, trícula do ensino priJi).ário g�ral,
da Justiça, Educação e Saúde, uma assim� a criação de novas classes_. -ou seja aGrescido.s os resuftadoa do
sub-diretoria técnica, encarregada _As provas da clarividência e da ensino pré-iprimário,"cómplem€ntar
do amplo setor do planejamento e eficácia da medida aí estão nos e supl�tivo, atingiu,. em Sánta' Ca­
da supervisão .ele todo o. serviço r]e el.ev.aclos índices da matrícula e da tarina, 139.528 al�mo.s. ;
irispeção escolar. A outros orgãos fr.equência, bastando di?er que, Com tOGaS os serviços, qe educa­
cabe incrementar o grande serviço em, S'a'l1ta ,Cq_tarina, a percenta- ção., Santa Catarina déspendla, em
dás bibliotecas, museus e' rádio-di- gem referente a crianças em idade 1932, apenas 2.800 CQP.�s; em 1941,
fusão. Possue, ainda, inspetorias escblar. que'. n?o estão -matricula- gastava quantia super:ior, a 9 mil
especializadas, uma das quais cul- das, é a mq.is baixq_ que até hoje contos, o que representava 21% de
mina em impOl;tância e 'redobra se,observo.u nO,movimento censitá- sua reeeita total. Dessa irnportân­
su,a, árdua e vigilante faina riesta rio do país. cia, 6.500 contos eram destInados
hora profunda da Pátria Brasilei- "No triênio, anter�or ao da apli· ao ensino primário. N:o ,corrente
ra, incúmbida que é de fazer cum· cação da quitação escolar, o ,incre: ano, as dotações com os serviços
prir as sábia's leis ela nacionaliza- m�ntci médIO anual de matríCula ,gerais de egucação .at}ngem 'qua­
ção do ensino. geral foi o de- 5,5%; no triênio Í939,- se 10 mil contos, representando
Anexos aos grupos escolares, 1941, o aumento médio an,U31 foi 22,5% da receita geral. E desse

funcionam, na simpática e progres- de· 11,8. r E: certo que esse de'sen- montante, 7.355 são reservados ao
sista unidade feelel'ativa, ótimos volvimento. �eria r_:esultaclo da aber- ensino' p�imário, o que,.' por sua
cursQ� cOmplel!lent�res. Curs,os 'I

tura de 'malOr l�umero de esco.las
1 vez, representa 1515% da 'receita., .. ·

q�e .sao, por, aSSIm dlzer, um e�or- e de Qutras :n:-edl�as cOJ:nplem�nta-
"

total, e 16,2% da rece-ita tributária.
dlO mtenso üO curso. de humamda- res de orgamzaçao, pOIS a leI de: Em propórcão às suas rendas ./­

�es, adaptados às nuan�as e às pa�- quitação isenta Q pai, o� responsa-
I
totais, como Já se afinllou, Santa

tIcu.landades de cada CIdade barn- vel, desde que nao eXIstaIl). esco- Catarina é a unidade que mais
ga-v€[cle. '.

las na� proximid�des da residência gasta com o ensino primário; o

,qULros frutos de_sse pUjante es· elas CrIanças em Idad� .de matrícu- Estado do Rio de Janeiro ocupa
pIrito renova�or s�o os numero- la. Mas, como se _verIflca tambem o segundo lugar, cOm- .15%; O­
sos cursos notUrnos que possue a que. �s class!,:s eXI�te�1tes. no Esta- quarto, o do Pará, com 13%;; e o
terra catal'111ense,. abertos para os d.o, 1.3 no. .ens111o P4�llco., J,á no par- quinto, o do Mato Grosso. com 12%.
adultos, quase ,se.mpre trabalhado- tlcular, tIveram ·maIOr numero de Santa Catariná figura, tambe� en­

res. exaustos e aVIdos d� sabe�, que alul}os freq�entes, cad� �no, for�o- tre os Estados que, proporcio.nal­
aSSlm �'ec�bem o salá�lO lum111�so so e conch.ur pelo. beneflco efeIto mente à sua receita 'geral, mais
dos pru:-lelrs.s conheCImentos 111- de �elhor aproveltan�ent(). da ca- despendem com os serviços gerais
�electuaIs. Sao as 'nov�s escolas pacldade das �scolas Já eXIst�ntes, de educação. Quanto ao total dos
Isoladas, ,nu,:ai�,. que VIram �l�r- ou. daq_ue-las mstaladas depo:ls d� gastos, no corrente ano., co.mo. no
gado. o seu, amOIto com a adIçao apllcaçao do decreto. relativo a de 1941 o primeiro ll.,lgar cabe ao
-à aprendizagem das çlisciplinas es- quitação escolar.

I

Estada 'do Pará com 2ii%' Q. 20 ao
colares do co.nhec,imento dos pro- Mais consideraveis ainda Pare- Rio de Janeiro' co.m 23%: e' o ter­
blemas apc:ixonant�s e o.po.rtunos cem ter �ido os seus ef�ito� s_?bre ceiro a. Sarit;a Catarina, co'm 2�,5%;
da terra: el-Ias, pOlS, hOje trans· a regularidade da frequencla a es- o quarto. a Alagoas com 22%' e o
formadas em produtivas granjas- cola, e,.co.mo consequência' natural, quinto a� Ceárá co.� 21%,,-

,

escolares. E' o ensino particular sobre o rendimento geral do ensi- Ouvimos a vo� infalível irreto.r:
regul<;lmentado, �iscali.za�o com in- 1).0. _No triê:r:-io qnterior ao da apli- qu�vel das cifras. Eviden'teml.!nte,
donm?o zeIp. E., pr111cIp�lmente, caça� da lei, de cada 100 aluno.s um raciocinio logo. se impõe: �
a' obngatorIedaCle do enS1110 exe- m�trtc�lados, em todas a�· escolas que, em Santa Catarina, não se
cutado de., �cC!rdo com plano vi- pnmanas de Santa C�tar111a, ape- trata apenas de despender uma
goroso e medItÇJ no paí.s. nas 70 frequentavam regularl!len- grande quota co.m a 4issem!n;lção
Baseado nC! decreto-leI n. 301, de te a esco.la, .tax� apenas. senslvel- do. ensino. primário, riiàs'sobretudo24 de fevereiro de. 1939, o plano mepte. supe�lOr a da rlmédla d� f:e- G.e QP"loencl8-1o, racionalmente, sa-

em apreço_ denunCIa l?g? uma. quencra. obt�da em t0 �

!S. Em I biamente, _,. ,! que' os resultados
compreensao rara e obJetlva do 19.39:...prImel�C..K.':no <;te apw.:dçav da sej-am magnifico.s e �1'>undantes co-

pr�blema.:. , l.'::.:!.,-etise indICe subIa para 74; em mo os frutos da terra gloriosa..

,,,-ue 1940, já ·era igual a 75; e, no ano

. .. ateria: de. de 1941, ascendia a 78. Nos cinco.
_JOS brasileiros ano.s anteriores não se revelo.u eS,se

"fi todo's se, encontram progressivo incremento de 'taxa

iegulamentos, tornando de frequência, tendo ela oscilado.,'
<c;atória a matrícula de todas para baixo e para cima, ao sabor

_, J crúmç_as que, se acham em idade de circunstancias fo.rtuitas. De 1932
escolar e impondo mesmo sanções. a 1938, a matricula 'geral apresen­
aos pais e responsaveis rebeldes: tou o incremento médio anual ,de
multas, prisão e até a perda do pá- 10%, e a frequência média de alu,
trio poder. Mas, só de raro em ra- nos apenas o incremento de 5%;
'1'0 o severo preceito é executado, ao passo que, de 1939 a 1941, o in­
em virtude de várias falhas e im- cremento médio anual de matricu­

possibilidades que o redHzem qua- la foi o de 6%: e o de frequência,
se sempre a' uma existência teó- 8,6%.

'

rica. Como. consequência, o rendimen-

Era, tambem, esse o sistema vi- to escoiar,. apreciado pela taxa de

gente em Santa Catarina, até o aprovações, melho.ro.u tambem con­

rasgo 'genial da lei de quitação es- sideravelmente. Em todo o triênio

colar-, que nele pôs um bafejo no.- anterior ao. da aplicação da qàita­
yOt, torna,ndo.-o. praticavel e pro- Qão escolar, a tax� de aprovações,

. Na atual legislação escolar cata­
rinense corre, em verdade, sangre
novo. Em 1938, ficou concretizada,
solidificada a reforma, que é algo.
de, perfeito, por isso que dignifi­
cou de modo inexcedível o proble­
ma do ensino e da .críança, de
acordo. com os reclamos da "nossa

Dr. Eipidio Barbosa, Superintendente do Ensino em S.
Em nome' da população de Pantano

do Sul, o prof. apo�entado João Belarmi­

no da Silva, proferiu a a1ocução seguinte:
"lVIells senhôres. Dignaram·se os bon­

dosos l11oradores deBta localidade confiar'
me a honrosa missão de ser o seu' in­

terprete�lO 'àto, inaugural da E:;;cola "Ba­

rão de Saican", nome este dado à nova

escola, l11'lríl"" de evitaI' cair no olvido,

entre nós, o nome do ilülfÍ.l'e )Jl'Jgaàeiro
catainense' José M.aria ela Gama Lobo

Coelho' d'Eça, que nasceu na localidade
visínha a 'nossa, úa Armação da Lago!­

nha, em 1703; conterraneo ilustre, que

apesar de ter nascido nestas obscUl'as

plagas, soube curn;prü' honro'samente, com

heroisnw e intr.epidez, a missão dê sol­

dado brasileiro .

Senhores, dignou-se o ilustre e cr,ite­

doso, Presidente da Diretoria Regional
ela CNE, elr. Eliezer dos Sanctos Sarai­

va, com a colaboração do incans.avel Go­

vernador do MU1ÜC�pio, dr.
'

Rogério

Vieira, e;colher esta loca.liclade para ne­

la criar uma escola noturna, em home­

nagem ao natalicio >do emmente dr.' Ge­

túlio Vargas, o desvelado protetor da ju­

ventude brasUeü'a, o grande, estàdista

que se tornou o orgulho da América La·

tina.

AgTadecer tão honrosa deferência, eis

'a missão que me foi' solicitada, e apesar

de ambiciona-l' cumprir tão elevada mis·

são, apenas ,a:gradecendo a todos >os pre­

sen(.e5, peço aos ilustres, represéntantes
do- Presidênte Regional e

..
do Prefeito

Municipal 'apresentar a suas' eXci,as. nos­

so humit'd� muito obrÍgado como palido
reflexo de 'nOSl'\a eterna gratidão".
No importante setor do ensino

primário, Q Estado de Santa Catari­
D,a ocupa não apenas uma posição
de vangua-rda, pois que a, poderosa
linguagern da estatística já h� te.m­
pos lhe vem conferindo o pnmelI'O
lUgar, num cotejo! com, as demais
umdadés federativas brasileiras. E'
o Estado em que a educação popu­
lar se derrama com um êxito mais
claro e' mais alto.�
Naturalmente que o primeiro mo­

tivo deSS'es resultados - estupendos
está no fato de ser o Estado' de
;:lanta Catarina aquele que, propor­
cionalmente 'â sua receIta global,
consagra uma quota maior à difu­
são do ensino primário. Diga-se; no.
entanto, de passagem que, para a

solução do.s problemas da educação
e da, cultura em sua generalidade,
já o. Estado, de Santa C;ü,,,,,_ - "'

gura entre Of' ('O,'

em Telacsr

Em 1932, p08su1a Santa
C"tfir=na 1.501 escolas pri­
márias de eosino primário
tundamental comum, com

79.242 alunos inscritos Em
1941. o número de escolas
se devou a 2,363, e o de
ajuoos a 137.203. O areaci'
menta relativo foi de 57%
e 78%, respectivamente.
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[•••e ê pela educação, processada na harmonia dos seus aspectosl

lintetectual, moral e 'físico, que incorporaremos na marcha ascen-].
_._,__�io'n·al do Bra'5il,ge-raç,õe's--c,apazes, alttvas, fortes e fe'.izes

_,_o

Uma frase que
ficou na historia
da I campaaha
nacionalisadora

A formação de técnicos, pre­
parando a nossa mocidade para
os grandes embates do futuro,
é um dos padrões gloriosos do
enslno publico, sob os cuidados
-ustéros do- sr. Interventor Fe-

Sopa- escolar, outra inlclativa governamental em favor da creança iera! dr Nerêu fiamos. .; internos do Abr!go de Menores praticam exercíclos tístcos

Alunos de um grupo escolar, na sala da biblioteca

o dormitaria do Abrigo de Menores

I

E' de m-i-"ter que
o 00S80 "i ..oma., o
Idioma do Brasil�
seja conbecido . e

estimado não só
dos que tiveram
B .·qootura de des.
cerrar os olhos
sob o eéu dêste
pedaeo da terra

que�abral desco·
briu, sinito tom ..

bem d-.DS que pa­
ra aqui se trans­
Jtorturam com JI­

alma de8vestida
de ioteneões sus­

peitas, e com o só
propósito de aq.oi
v i ver e � ,vida
mBis fel iz,

.

mais
livl"ê e mais hu-
,muna. Nerêu Ramos

Jovens que se preparam para
8 lutas do espirita, tambem
auíérern os beneficios do treí­
f amento físico, para o curnsrl­

. ento exato do maior progra-
n a do Brasil Novo.

EIS AI ALGUNS ASPETOS
DE EXERCICIOS GINASTI­
COS, E D E S F I L E S
ESCOLARES -QUE PATEN­
TEIAM O ESFORÇO DO IN·
IERVENTOR NEREU RAMOS
EM PRO 'L DO IDEAL UNI­
,/ERSAL QUE O SUPREMO
MANDAMENTO SUBSTAN­
CIA: ESPIRITa SÃO, EM
CORPO SÃO.'

No refeiforio da Abrigo de Menores.

A aplicação aos estudos decorre do estímulo oficial

LnTIE:lRATrurmA lE·
.

,fiJEN�AMm1NJTO

Bemaln R-'lla,nd centra a doutrina: de -Sorel e Nietzsche
.

.

.

,.

(CONCLUSÃO) r dêsse, hurnus que chama�os moral. íos prime!�os, falsificadores pelo. [e o maravilh.o�o co.njun�o de mu- r ilustra, entr;e. Orrnuzd e Ahniman,
-tade de domínio _ patenteada no I Dal lograr a personalidade de [pseudo-artistas que negam que a

'Ilheres
verdadeira sinfonia de amor entre o. esprr.ito da luz e da treva,

triunfo do. músi�o _ e da super
..

a- I Jean. ChrIstophe na,líterat>tlTa oon-I fonte da arte se encontra na natu- que se extende ?es'�'e a, nota deli-

'I a�ll'�a 'não terminou - CO!li'O, acre­

çao, manifestada na coenpreensao I temporãnea um relêvo fora do co- reza; e os segundos adulterados
I
cada da adolescência ate o clamor ditávamos rnorieamente ate ha bem

dos alcances e do significado de murn. Ele é um homem que convi-I pelos nacionalisoas, profissionais oceânico
-

da paixão, desde a pas- i pouco tempo - e que já é possi­
uma civilização talv.ez decadente! ve com outros homens e que, re- do ódio, e pelos que "per serem toral esta-emecida do primeiro I'

vel prever o triunfo do espírito doe

,c.omo.. o era nesse mornetn o a civi- i conhecendo a necesidade impér-io- do ocidetn� não admitem nada a abraço r-evelador a-�:�ís violenta co?<:iliação encarnado no heróí
hzaçao. fran�esa, quando ?ela ,

se I sa de submete:�se a certas normas �e;srte da Ii.nha: do Reno",! pelas ten�p,�ta.de. <:�l.i:nal e a ilha de paz, I rry.a?,Imo do esc�lbo,r fr.ances ; a VI-

3C1etrCOu um jovem renano .imbuido, - que nada tem a- ver com o tar- 'pessoas do Norte, que nao que- refúgio defiriitivo de um profundo I tona da humanidade sobre as po­

mau grado seu, do velho idealismo! turismo _ situa-se num plano de rem admitir coisa alguma ao sul e já imperecível afeto, Mimna, Sa- tencias do mal e da morte, o adven­

alemão_? f;':,s,e t'ri?l1Io d,a moral SÔ-j humana realidade,. sublímando o da Hnh� do Loire"
'. pelos "que �e bí.na, Ada,. An�oin'e.tte, F\l'ançois�; I t.o

não só do "espíoito europeu" a

.b"I\e o instínto nao sera uma

com-'I
elementar 'c destruidor que há em vangloriam de ser ua raça gerrna- Ana;' Grazia, sao os acordes ferni- ravor do qual lutaram os mauores

provação de que as regras de con- si em vitor-iosa obra musical. E o nica", pelos "que' se vangloriam ninas da' melhor das obras sinfô- genios dos últimos dois séculos, co­

duta, abominadas pelo filósofo I as-tista, que superara as fôrças cone I de ser da raça gaulesa", e por nicas de Jean Chrdstophe 'Kraft; a

I
mo tambem o triunfo final do espi­

alemão, não estão em luta com 0.: trárías ·e divergentes que se enccn-t aqueles que [ogarn -de forma egoís- obra de sua carne e de sua alma, rito humano que, precindindo da

--Vi>gOTGSO idle'al da supergção ? I tram .

no seio da arte, logra igual-
I
ta com os valores sociais cem essa daquilo que, porque "estremece e vi.olencia e da vontade de domínio,

Na- "Sarça Ardente.", Jean Chris- mente harmonizar as tendências "massa", com.iessa sociedade que vibra, é o melhor' que há no ho- salvará o mundo do evidente níí­

tophe nega tôda mo,rá1, quando se políti·ca:s que, em pu:g.nâ s,em mise· Nietzsche de t-esta e que é, não obs- mem". Todos êsses sêres, sem as- lismo que o destrói, não transmu­

un.?__ª es'pôs ..... ·�"'l"ill'em que lh__e"-' icórdia, i-mped.em a uni-fic,a.ção es- tante, a f'onte ge tôda virtud,e, de pir·ar aos altos cumes ond'e mora d,a.ndo vaJ.oT·es,. s'enão. res-titu1aldo­

,concedera a.silo lk intimidad&-",.;' ';,,,,tuaI da sQci.ed1ade européia e de tôda fôrça, d,e t6da a:rte, porqu'e o Zaratustra muito longre da águia, lhes a i,mortal ess,encia c·nistã.

seu lar, O abra'ço da enigrria-uca: ,ôda a -human:,rl,,-""" próprio J,ean Chrisrt'op:he _:_ magni,- senhora das atmosferas rar,efeitas', E t?}���
_

--

�e!lll

Ama e de seu a";:la-nte tem ;u heleza! . O niilismo .e;;;:";;�u comprova,cio ;�.:= �ratns,fig�Tação l,iter�ria de yivem, não obsltante, uma vi-?a não qu� pir .cF.. a mellior I

liomeH"'I5�_
.at�r�adora e efemera de um �a-�l-! por Ni,etzsc,he, é _ o também por Beethoven _' e �..encarnaçao des- Isenta de ,gra,ndeza. E .por CIma de �3' J·ss-amos render á obra de Ro-
fra-gw em aUo· mar. N-o atdulileno I Pliomain Rolland. �sl(' no en1anto sa fo'rca d ..�.t",iI.e flass::! "rte, tüdas esta Jean Chnsto-p-be que ._"u RoUa'l1d, p-or motivo da pu-
d· • d

. �. d
. I -
'" essa' Vu '"-- _" --t·

' .

- d ]. l'caça- d "J Ch
.

� l'1lna -esapareceu o maLlZ e n-! nao procura a transmutação de to- que res.idem nas entra�bas d
--

_

�O.' a em ';W1JHCI_DS aco�� �e:', �:?-a.s a- r .j � ? e ean nsno,p.he" em

dlculo que. &e encontra sempre nes- ; dos -OIS valo'f'es po,r meio da d:e,s:f:rui- voo
o po ta�l! --

� -

_ ,""'0. '''-I uos:sa .1mg-ua,
,numa esplendlda e fi:-

sa cl�s�e a,e dr,amas burgueses pa--! ção dia IUOTaI. 1Ne que ra revalo.ri- Ao co.nce·v, '. t ,h '

,grla$ e penas e seu ,en:t'll�lêt1>sh__ so- :d.e�Isslm� tr'adução d'e Vidal de Oli-

I'�I S'llrgLrem os al.emenbos da tragé-! zação dêsses valor'es, que oonside- desdlenha a ��as�;ep�'sc Iea.n� ql!e n?'ro. q?,� � co;nduz des,�� a exalta- viena! sC:Ja a d,e proclamaor nossa.

dIa: pecado, Temors-o e expiação. I ra eter.no,s, porque sua existência Rolla�d r "

opu ar amam fao. IlllCla �t.e a sleremüad'e a·bso- COll':Icçao de que muito em breve

,

Jean Chris,t�P?e e Ana vivem o! rewlta da imper.iosa ueoess,idade ir um ���ond� f:azendo d�la SUl', ':lta, perfl?!IÍllldo-lhe repousar a o chma espiritual da Europa dei­
lDstante que EgI,S'tO e CHteFllil'estra i que tem a ,espécie humana de pos �lmas lh:lumaso ��do d� fO�!llOsas iI ante dde ��gaf!-� no espaç? tumul- xará de se,r n:ie:tzsd!Jeano-sor.eliano
co-nheceram - o instautle de pl:wor I suir um conjunto de regras que ree a um;

.

e f '�-
qum·s a lIllgem UO�'O, .

e lOms,�o e, d'epOls, sôbre p-orqUJe, ao sloar .a hora da paz 08

que, p�or s'll:a intensidade, tem um<l I guIem as r,elaéões entre os homen� não: sejf � �6a�. queh se bem, que o. rdltnllco, coraçao de Apo�o, atin- homens l1elne'garão o,s cO,l1o�itos
dUl'aça-o, de século·s, Mas sôbre o I e entr,e as naç'ões co

- s1!'P'�r amem, e em gIU o aSSIm essa meta anSIada pe- :d.es1truidor-es que acataram inadver
E ....J. t

.

d' I
. mp1ensaçao a Ulllca que pode lo criador do superhom tid t

-

- u �nralz�,uio na ,reva 1ll�0n. aveI Se Jean Ghr,istophe comhate sa- oobsistir no clima. I

.

•

_

.: -.. .' e:m�. mas ""amen 'e) para reconhecer a gran-

,do. lll'C?ncI.el,lte, sobre a força a-'1'-1
nhud.amente a' "Feü'a doiS Jograis" vliv'e a es écie. Aí

no�mal en2 que J��als atIngIda p:o� ele. � e mdu- de�a moral do ,mago ,?'as le.tras que
calça do sexual clo:llseg,ue e,rguer-se é ·porque .vê, nestes os falsHicado� arti.sta oPre,f' d eS:t�o a ,�ae" do

I bt��vel que o

mefl't,o
.malor desta I logrou a

trans,
flguraçao literária de

o S:uper-E.go q-u�, ·�m que pese ao r,is dos valores iIr�:ereciv.eis: Ta. Olivie; o
,ma o � muamssuno o }�. d,e R,olland c-onSlste em per-! BeethVlo,en, a.o C'ollveTte-Io no sim­

pansexli'a:hsmo· li6dlerne, nuwe-stl-11Gl'M avtisHcos pol-ític,os e soci,ais; aLma de
tIo Gottfr!ed, com sua mil'Ílor--<nÜ!s ele comp�eend,eT que a I'

bolo dos mais nobres anelos de uma
, . pequeruo, passa'r-o canoro; luta entre J.ean Ghnstophe e Zara- hUInI;\,nidad:e e,ufastiaud

, ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Públic ·e-m antaCatarina
'EXTRAORDINARIASJ N-ESTE SETOR, AS REALIZAÇÕES DA ADMINIST-RAÇÃO

NERÊU RAMOS

Os serviços de saúde, em
Estado, merecem extrema

do poder público
o Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda

acaba de dar publicidade a um interessante album em que

figuram fotos de todos os serviços de saúde no Estado.

Desse trabalho, que é digno de atenção, se infere o

extraordinário impulso que tomaram todos os setores da

.Saúde Pública, durante a administração Nerêu Ramos.

Centros de saúde, hospitais, postos de puericultura,
maternidades, são passados em revista pela oportuna pu­

blicação do D. E. I. P., que nos apresenta flagrantes real­

mente impressionantes do que se está fazendo em Santa

Catarina, . pelo bem público.
Reproduzimos abaixo uma parte do texto que acom­

panha o album mencionado:

Esta publicação insere apenas matéria referente à no"

tável obra de assistência à saúde pública, - obra empreen­
dida e realizada pelo Covêrno Nerêu Ramos, cujo mérito,
na solução desse problema de repercussão social e de valo-

· rízação do homem e da dignidade humana, é acrescido .pela
·

·êircti·ft�tâ,itc�â 'd� ..hávet::siÇiô, esse'Goyêr:n.? _�::.I?iQ��í:_.Q!-��:;;-.
setor de tamanha magnitude. Nada havia em Santa cata­

rina, que, representando a eficaz intervenção oficial nesse

aspecto desoÍador da existência das populações, empobre­
cidas e desavigoradas, siquer neutralizasse o pessimismo
do conceito, pejorativo ou cruamente reá lista, que atribuía

,

ao país a condição de vasto hospital ...
O sr. Nerêu Ramos empreendeu a tarefa de cooperação

com o Govêrno Federal, nesse verdadeiro apostolado cívi­

co "da defesa sanitária - saneamento e higiene - esten­

dendo-a, principalmente, às populações rurais, até hoje
abandonadas, e, pelo aperfeiçoamento eugênico da raça,

apressar o progresso do país", - como o preconizava o ín

clito Presidente Getúlio Vargas, em memorável manifesto

l Nação, de 14 de maio de 1932.

As suas realizações estão aí, disseminadas por todo o

território catarinense, enobrecendo o esfôrço e a inteligên­
cia da nossa gente e evidenciando a ressonância que as sá­
bias diretrizes presidenciais dêste glorioso estágio da evo­

lução brasileira têm encontrado em Santa Catarina.
*

O Departamento de Saúde Pública, tendo sua séde na
·

capital do Estado, compreende, além da Administração
._ Central, um Centro de Saúde, que conta com serviços es­

pecíalízados no ataque a todas as endemias e na profilaxia
· dos males que constituiam verdadeiros flagelos sociais e

contribuiam pára manter em nível de inferioridade física

é mental grandes contingentes humanos. A sífilis, a tuber­
culose, a lepra e outras enfermidades igualmente cruéis,
são ali gratuitamente tratadas com solicitude por médicos

especialistas, em secções convenientemente aparelhadas e

dotadas do que de mais moderno existe em cada especiali­
zação. O serviço de assistência à criança e à gestante ocupa,
aliás não só no Centro de Saúde da Capital, como nos do

todo O

atenção Gazeta
Dlretor-Proprletario .JAIRO CllL�ADO

F@orbH"�POnS, 1 de Maio de 1943

o 'Hospital "Nerêu Ramos", para moléstias infecto-contagiosas.

interior,. espaço e preocupações bem compensadas nos

seus efeitos, visando à formação de sadias gerações de

Brasileirõs, aos quais o futuro reserva função de vital, im­

portância na prosperidade do país. Um serviço de higiene
pré-escolar e escolar contribue para aquela finalidade.

Também funcionam, sob orientação. técnico-administrativa
dos Centros de Saúde, gabinetes dentários, para tratamen­

to dos alunos de estabelecimentos de ensino público, pro­
porcionando-lhes permanente assistência odontológica, que
é exercida, ainda, através de gabinetes anexos aos Grupos
Escolares.

*

Inaugurado ultimamente, na Capital do Estado, o

Hospital para tratamento de mcléstías infecto-contagiosas,
preencheu ele· uma grande e antiga lacuna.no serviço de as­

sistência sanitária à população. Criou-o o Interventor Nerêu

Ramos, em obediência ao seu amplo programa de realiza­

ções nesse. setor. Enquanto, a serviço do Estado, se achava
êle no Rio de Janeiro, o seu substituto interino; dr. Alta­
miro 'Guimarães, interpretando os sentimentos de todos os

aU:xili�tes dà administração e dos círculos de ação social'
no Estado, àssinou, decre,to, dando o nome de "Nerêu Ra-'
mos" a êsse notável sanatório, que é, .na opinião de abalí- .

sados sanitaristas, um dos estabelecimentos modelares no
-�- . I

seu gênero; provido 'de instalações 'modernas oe completas.'.

.

Co" .....;;' .�_. -tos existem e eatão sendo rollstruid08 no illieriop do Estado
POIItõ de Puerlc'Illtura de· Cresehuna. mo _ 0",,_ r--

Deve-se consignar aqui o' auxílio federal de duzentos,
mil cruzeiros, aplicado nessa obra. � �

*
.

A Capital do Estado foi dotada, ainda, de uma Usina
de Pastorização, onde o leite distribuido ao consumo' pú­
blico sofre os processos de purificação mais modernos, que
tanto significam do ponto de vista da segurança sanitária
do povo e, especialmente, da criança. Faltava a Florianó­

polis um tal estabelecimento, e no conjunto das concreti­

zações com que o sr. Interventor Nerêu RamOI vem dotan-.
-

,

do o complexo aparêlho de saúde pública, seria tanto mais
sensivel a omissão. É êle uma realidade, a marcar, no pa­
norama social-administrativo do Estado, mais uma apre­
ciável conquista popular.

*

A rêde dos Centros de Saúde se vai ampliando cada

vez mais. Estão em pleno funcionamento os de Joínvíle,
Itajaí, Tulbarão, Laguna, Canoinhas e Lajes. O movimen­

to diário dêsses centros, que é intensíssimo, diz das ne­

cessidades públicas, a que êles dão provimento nos muní­

cípíos em que estão localizados. São construidos CO!l). a co­

laboração das Prefeituras. Todos os serviços que se atri!
.

buern ao da Capital neles se prestam às populações, com
especialidade' os de combate às Emçl,_emias e os de assis�ên­
cia à infância. Acha-se em construção o de Blumenau..
Também o de São Francisco está prestes a construir-se.

...

Postos de Puericultura estão, aínda, projetados
para,várias regiões do interior. Funciona já o de Laguna.
O de Cresciuma está concluído e pronto -a Inaugurar-se,
Acha-se em construção o de Tijucas. Dão êles idéia do in­
terêsse que se evidencia nas cogitações do Oovêrno Ca­
tarinense, em relação ao amparo à criança, Essa patríõ­
tica 'solicitude para C0m a infância Se maníresta sob m(\l­
típlas formas de assistência, como se veríríca nap.ativida­
des também dos Centros de Saúde, nos vários servíços
destinados a atender à criançá.

O Govêrno da União contribuiu com cinquenta mil.

cruzeiros para o Posto de Laguna.
*

"O problema da infância f, em nosso pais, dos mais

urgentes", observava o 'Presidente Getúlico Vargas, num

:tdiscurso :j'>roferido!,,-_a l�'de Novembro d
.

-\.inda nesse
- ::;--:,�-:�ir'..,.�d�·, põi;, o IJOVtÁ-":)' "â:arilieri'se não se houvera

descuidado de contribuir, de m�do eficiente, para, a solu­

çá; de um problema de tamanha magnitude. Os postos
de Puericultura e os serviços de proteção à saúde do in­

fante e cujo movimento e cujo desenvolvimento é flagran­
te em nosso Estado, atestaI?- o especial zêlo da admínís­

traçá'), 'naquele sentido.
'*

Obedece à mesma alta inspiração o empreendimento
de construir, por toda parte do Estado, Maternidades, fi).

que se recolham as gestantes e onde mãis e recem-nascí­

.

dos achem o eonfôrto indispensável. 010 índices de morta­

lídade infantil não sugeriam sinão a ausência de um. p1a-

(Continuo. noutro locel}
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